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LANÇAR TODAS AS FORÇAS
NA CAMPANHA DA ANISTIA
OSTÀ cm marcha a campanha nacional pelai-í anistia. Dois êxitos Iniciais, a realkaçfio tio
grande comido c a Instalação <in Comissão Nacio-
nal IVIa Anistia, na Capital da República, aml.
nalam as amplas perspectivas de vitória desse
movimento patriótico. Essas perspectivas levaram
ao desespero os reacionários a serviço dos impe-
rialistas norte-americanos, inimigos jurados de
nosso iwvo, que tentaram atemorizar os demoerá-
tas levando a cabo, no Rio, as inomináveis violên-
cias policiais dos fins da última semana

AS 
massas demonstram compreender o que

visam com isto os reacionários, o que se
oculta por trás dos vergonhosos apelos à violên-
ria policial, insertos nas colunas do «Correio da
Manha». Querem inutilmente intimidar os demo-
cratas e isolar da frente democrática os comunis-
tas, para mais facilmente golpear as liberdades,
a Constituição e o sistema representativo. Visam
a levar o governo a enveredar pelo despenhadeira
anticomunista, que c o caminho da ditadura, exi-
gido pelo vice-presidente americano Nixon. Mas
êsse c também o caminho do ódio popular o do
triste ocaso, pois é certo, agora mais do quc
nunca, não terem futuro no Brasil os governos
que se apoiam no imperialismo norte-americano.
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SABE 
o nosso povo que as vitórias democráticas

não caem do céu. Sáo conquistadas pelasmassas através de lutas. O avanço das forças de-
mocráticas se processa através da ampliação do
movimento de massas, do reforço da unidade de
todos quantos aspiram à democracia. Tal é a
experiência dos últimos êxitos contra as maqui-
nações golpistas. A conquista da anistia ampla ó
hoje o elo capaz de impulsionar o desenvolvi-
mento do processo democrático no país. Por isso
a bandeira da anistia se torna, agora, a bandeira
do ix)vo e está no centro de suas lutas.

NOS 
diferentes Estados já se põem em ação os

patriotas e democratas. Rapidamente, o
movimento de massas pode ampliar considera-
velmente e tornar muito mais sólida a base
parlamentar com que conta a campanha, assegu-
rando-lhe a vitória. Concorridos comícios têm se
realizado em importantes capitais. Belo Horizon-
te, Fortaleza, São Luiz, São Paulo, Rio de Janeiro,
já manifestaram sua vontade em favor da anistia.
As Câmaras Municipais, importantes ramos do
Legislativo mais próximos das massas, vêm sc
manifestando crescentemente pela anistia. Sensí-
veis à vontade das massas organizadas, às Cama-
ras Municipais está reservado na atual campanha
pela anistia um papel muitas vezes superior ao
desempenho em campanhas democráticas ante-•riores, como a do petróleo e contra a remessa
de tropas à Coréia, em que foi relevante seu
papel. Para isso é necessário que a iniciativa popu-lar, através de visitas, mensagens, etc, se faça
sentir junto a êsse ramo do Legislativo, forçan-
do-o a pronunciar-se no sentido de que os benefí-
cios do projeto Vieira de Melo sejam extensivos
a todos os condenados, processados e perseguidos
políticos desde 1945.

A CAMPANHA nacional pela anistia, que a^x cada hora adquire novo impulso e se amplia,
porque é justa e abre o caminho para a realização
das demais tarefas democráticas, tem todas ascondições para ser vitoriosa. Lançar todas asforças na campanha da anistia é, pois, um impe-rativo do momento que só fará apressar a vitó-ria, a realização prática da máxima reivindicação
democrática do momento em torno da qual secongregam e pela qual lutam os verdadeiros
patriotas.
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NESTE NÚMERO:
O ESTUDO E DEBATE DOS
DOCUMENTOS DO XX CON-
GRESSO DO P. C. U. S. NOS
PARTIDOS COMUNISTAS E

OPERÁRIOS
(Na 4? pág.)

ORGANIZAR NACIONALMENTE 0 MOVIMEN-
TO PELO REATAMENTO DAS RELAÇÕES
DIPLOMÁTICAS DO BRASIL COM A U.R.S.S.

(Na 12» pág.)
Anistia — Aspiração Máxima
Dos Brasileiros no Momento

(Na 3- e na última página)
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Vitória cio Povo da Jordânia
em Sua Luta Pela LiIh.i ilacle
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T>uas novas viagens de
ttffigentes soviéticos assina.
avm oa esforços que reali-

«ta a UiiSü pura utütear io*
«Ias aa oportunidades exis.
a-ttte* no sentido do pro-
mover o entendimento entre
povos e governai, em bene-
flelo da causa da paz e da
colaboração Internacional:
• dc G M Malenkov \
Cral.rat.inha e a dc A. L
Mikoian no Paquistão e à
tndla

Emliora Ccorge Malenkov
esteja na Inglaterra na che-
(ia do uma comitiva de en»
fcnheiros e técnicos em ele-
irlcidade o alto posto quo
ocupa na hierarquia sovié-
üca (vice-primciro mlnls-
tro do Conselho e membro
do Presldum do Sovlet Su-
premo) àho a sua visita um
caráter extraordinário e um
inequívoco aspecto de mis-
silo tle boa-vontade a pre*
ceder a próxima chegada a
Londres de N. A Bulgânin
* N. S. Kruscbiov.
Quanto à ida de Mikoian.
à Karachi e Delhi é tal*

vc* ainda mai* importante.
O Paquistóo eonstitulusc
um úm principais pontos
Ue apoio asiáticos para a
execução da politica norte-
•americana no Oriente. An.
sim. i»or exemplo, alem do
aderir aos agressivo* paotos de Maiiilha e de Bagdá,
ícallza uma política dc fran-
c« hostilidade a seus vW-
nhos pacíficos (indla e Af.
ganistno) dos quais rclvla-
dica os territórios de Ca-
chcmira e do Pushhml.stAa

Durante sua excursão à
Índia. N, A. BulgAnin e N.
S. Krusch-lv criticaram
acerbamente as atuais posl-cõcs do governo de Karachi
que levou sua falta de com-
postura diplomática ao pon-
to de declarar «Inamistosa»

viagem de MuV ...n é. «li-*
ae ponlo de vista, uma ten*
tatlva de encaminhar a so*
luçAo das divergência* esti*.
tentes entro oi doia países

e facilitar suas relações com
oa demais países da Ásia.

11A grandes perspectivas
de éxlto para a mlssAo
Mikoian, sobretudo em vis-
ta da péssima receptividade
que encontra no povo pa-
quistanes a política antina*
cional de seu governo que
está sendo presslonndo pe-
Ias fôrças internas para
adotar uma politica inter-
nacional independente. Mes •
mo certos círculos nAo pro-
grcsslstas, mas nacionais,
comparam amargamente a
ampla ajuda que estAo rc-
cebendo da UniAo Soviética

a visita dos dirigentes sovié- . * índia, o Afganistão, a Bir
ticos a Cacbemira e ao Af-
ganlstao. Entretantot aqtie-
les membros do governo so-
viético ressaltaram que seu
pais estava pronto a man-
ter com o Paquistão rela-
ções táo amistosas como
qualquer outro Estado. A

mAnia e outros paises, sem
qualquer perda de soberania
ou imposição de cláusulas
políticas e malogro da de-
cantada ajuda nortearaerl*
cana ao Paquistão que só
se expressa em armas e em-

préstimo** lesivos. Deve-se

A Política do Marrocos Independente!

aguardar, portanto, certo
progresso nas r» .«•>*.-•* entre
os iíuk Estados. Quanto à
via^m A Índia é nwmn slg.
nllkaüva 'cm lace da ie*
cente visita th BulgAnin
• Knischiov revestindo**
porúm, ue ImportAncia so»
bretudo cm taco das nego.
daçôc* em curso paro eon«
Ottiar os últimos acordos
firmados enue Moscou t
DelhL

Um dos fatos Importan-
tos a assinalar na diploma-
cia soviética dos últimos
tempos é seu esforço paracorrigir som e nergía cer-tas deficiências do passado,
quando nem sempre foram
aproveitados todas as possl-bilidades de melhorar aa
relações inteniaeionai..* entre
os Estados devido à subestl-
«nação de evito*, aspectos
do mundo de após guerra.È*ws conceitos que Mólotov
expressa em seu discttrso
Perante o XX Congresso do
PCOS facilitam a compre,
em-áo das múltiplas iniciaU*
vas que vém sendo tomadas
Pela URSS e entre as quaisse Inscrevem, não em se-
gundo plano, as visitas a

T§m grande mmwtmsdo em todo o m*«*-«fa o totlrii He)
d r«k«í-_ do nemml \ngm John Otubb do mrm deehefe
da U<ji*H> Arai**, pur dtereto do rei da Jordânia Como se"anfo; o gabinete instem reuniu *e e&tmordimArkmmle poucos
horm dept»la de rrmhiéi o nulkkt a até hojtí o Parlamento
bribUko diarmte o fmiue problema. Por outro Indo, o rmçàjo
do poro jardano foi de alegria e júbilo.

Essas rmçôei diferentes silo, entretanto, perfeitamente
cemprcenshtis. O general John tílubb — ou "Glubb Pacliâ»,
como era chamado — que já am 1920 participam dn nqnra>
«do ronlrn O movimento pela independência do Iraque, em
a mão farta da dominação britânka no Oriento Uédlo, Du»
rante 17 anos foi ehrfe abstáuto da Trepido Árabe, moderno
exército mecanizado dc quase 20.000 homens, para o que
contam com a ufuda de cerra de 60 o/ir*.iiii ingleses. Nâo
6 necessário dher que, assim dirigido, essa amércUo não
defendia os interesses do povo da Jordânia, mas $im era o
gendarme do imn**rialisma inglên para esmagar o movi-
mento de libertarão nacional dos jordnncscs. Para o pouoda Jordânia, "Glubb Pachá" cm a encarnarão vha do
odiado regime colonial, o carcereiro do imperialismo inglês
no Oriente Médio, "o símbolo da velha hegemonia inglesa no
Oriente MMio, o simbolo do imperialismo rapace", comereconheceu o próprio correspondente do -Times" no Cairo.

Em fins dc 1955, a forca militar da legião Árabe era o
argumento mais forte utilizado pelo governo inglês paro"convemer" a Jordânia a ingressar no agressivo Pacto de
Bagdá. A pnssão foi tão forte que em pouco tempo derru-
bou três governos daquele pais. O povo jor danes porém,loxotttou-se resolutamente em greves e manifestações dc rue
contra essa manobra dos imperialistas. Glubb ordenou, então,
que as unidades da Legião Árabe fossem Utnçadas contra oe
patriotas, matando e ferindo dezenas de pessoas e enchendo
as prisões e campos de concntracüo de outro tanto. Como 4lógico, a repressão sangrenta não deteve o povo, que voltouàs ruas cm grandes manifestações antiimperialistas, em
janriro deste ano. O sangue dos patriotas jordoneses voltoua eoirer nas ruas de Âmman.
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O sultáo Sidi MohamedBen Iussef, do Marrocos, con*vidou o coronel Gamai Abdei Nasser. presidente do Con-selho Egípcio, a visitar seu
pais na data que lhe pare-eer mais conveniente, a fimde tratarem da melhoria dasrelações entre os dois Es-tados e da situação geral domundo árabe.

Êsso fato simples demons-
tra a importância que assu-mira, crescentemente, a in*dependência do Marrocos
que. após longos anos de
protetorado da França, ai-cançou sua independência,
graças à luta denodada deseu povo e o apoio intransi-
gente dc que desfrutou da
parte das fôrças progrossis-tt»s francesas que impediram
uma nova guerra colonial,
dos paises árabes, que se-
guóm uma política antico-
lonialista, e de todos os pai-ses democráticos.

Reconhecendo solenemente
a independência do Marro-
cos, no compromisso de 2
de março corrente, a França
aceitou uma situação inelu-
tável que dá ao novo Esta-
do - 3reito específico de
manter uma diplomacia pró-
prn e um oxén-i.r, nacional]
• convite de Sidl Mohamed
ao coronel Nasser evidencia
que as autoridades de Ra-
bat estão dispostas a, des-
de logo, realizarem um es-
forco nolit.ir-o internacional,
especialmente em relação ao
mundo árabe. E' com sim-¦patia que as pessoas demo-¦srátícas observam a apro-•flmaçãq egípcio-marronuina

rçue íranha maior significa-
fio por ocorrer Io!*-o após a
Conferência do Cairo, na
ouál os principais Estados
Rr-ab**;* do Oriente Próí-dmo

.. I

e Médio — Egito Arábia.
Saudita e Síria — estabele-
ceram medidas conducentes
a anular a ação nefasta doPacto de Bagdá, promovido
pela Inglaterra e os Esta*do.s Unidos para dividir omundo Árabe e torná-lo pré-sa faciil de seus meneios co-lonialistas.

A política da Aírica doNorte sofrerá, por outro la-
do, grande influência com aindependência marroquina.
Há, em primeiro lugar, a
questão do território marro-
quino desmembrado e pôs-to sob o controle de diver-
sas potências desdp a Con-
ferência de Algeciras. Êsteterritório deve voltar à mãe--pátria o mesmo acontecen-
do com o trecho sob a júris-dição espanhola. Em segun*
do lugar, ressalta a questãovizinha da Argélia, país ir*
mão. no qual as tropas fran-
cesas realizam brutais me-
didas repressivas.

Nos dois casos, terá gran*de valor a cooperação do
Marrocos com os países que
desenvolvem uma políticade colaboração internacional,
tal como foi expressa na
Conferência Afro-Asiática de
Bandoeng, à qual compare-
ceram representantes mar*
roquinos que obtiveram to-
do o apoio à nobre causa da
independência de seu país.Os países e povos demo-
cráticos saúdam confiante-
mente a criação do Estado
independente do Marrocos
que está destinado a desem-
penhar um papel de grandedestaque na luta dos povos
árabes pela independência
nacional, um dos fatores
mais característicos da de-
sapre.eação dó sistema colo-
nial do imperialismo.
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A destituição de Glubb - que, se jactava dcLondre.! e KaiacMI que tan- /"'r','il/m"'' ° istalhlulniento de relações amistosas entre
to desassossègo lançam nas 

°8 árabe* « o VRSS - não é um fato isolado, mas o resulr
anticamaras n o Departa- dtret° da cre8cente luta <*<>« Voeqs da Ásia e dá África
mento de Estado ^ 

'T* ,n<íc**?n,íé*cia acionai, que nenhuma ameaça oumanobra dos imperialistas poderá deter.8Sj*ss*^^ i nu ¦¦ii.MiHin iiniiiiiiii—i

Coníerencla do ..sanei
^TaSR S^Z *9*SEÍ*.« ^-I mamento da ONU, retomada em 1^^^

• a cia manutenção e consolidarão daíí- * . —«imento da corrida armamenii^ti' <-.,-me
í lTnm 

fat°r ãmd0 da tens*° m»ndial 532^escônflaíá ças que gera entrp n-j rttf-_n_,«*_«, -_-.-,_.,..5 d;? u?sconnan-

íüseScSnma n íngUl°S 
n? observa**° dos fatos intetnacio-

A o do ínmín? 
r,ClUüfes?,mcnt° da produção armamentis-ta e do aumento dos efetivos militares e se manifestam fa-voraveis a medidas concretas pelo desamamente oinntoaos povos, têm posição firmada sóbre o assunto* a ê^ só

Sufçto" 
medÍdaS qUe C°ndUZam ao SaeS à

nW«eSfoa 
maneii;? cl;iou-se contemporâneamente um com-plexo de circunstancias que permitem à atual ConferêSde Desarmamento encaminhar resoluções concretas cm be-nefíçio da paz. De modo geral há acordo quanto áríeel-sidade de promover o desarmamento mas o proble ml secomplica em virtude dos diferentes aspectos po Ks ltécnicos que envolve. Só se pode aguardar êxito na bLede uma so ução realista que, contribuindo desde logo S?* «ternaclonal. abra a perspectiva de uma foluSogradual das questões pendentes, tanto no plano político

teSs SSS85P 
V™*8*™»* isso é que propordom m2teses soviéticas, apresentadas desde o ano passado- e ouescrao novamente debatidas agora. Zs?. > q

O ponto de vista soviético parte da necessiriadA Hn n*n

Sas„ '!£__S_____ípiíis6bre «íS3SBS_jDSá_S
ffns de aS3« f80 »"5° SCrem e,as ««"««Jas páraims de agressão, enquanto se promove o acordo sobre a

i uovôrno_ soviético apresenta a maior
y r . ' '" :•; ••••¦"-•• ¦> ¦.«« ¦.«u.n.-m s.-io lovaitos =í dispender soiirpiii.!,, -.i«*;«. " T]a.íluestno do desarmamento. Busca,
| í?,res,c,íras „0 r^o -te Seu podeHo rai„t»r, ___T_gE $*2&^^^^£8_%^
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| 
desenvolvimento econômico _ cultural W esfera interna

I c onal, a corrida aos armamentos impede a Sí £

| 
u.mpo, constitui sério entrave a umn nova distensão

_
As causas desse fato são fáceis de compreender- nmni 

J 
negociam, os diversos governos levam em^ conto ?cô"'^ relação de fôrças existentes em um dado momento- os

I SlSS d° PrÍnCÍíÍ0 de ^ue' P«rmanSo a 
'cor

| relação existente, os acordos feitos podem perdurar Orí
| 

o recurso crescente aos armamentos altera, ^elTmeno.
| pode alterar radicalmente, a correlação de fôrças em queé se assentaram certas resoluções. Dessa maneira não «A*
| 

mente perturba^ obtenção de novo S^-íítSlíS^S
| 

d,al como também põe em xeque as resoluções já nrmadas.
1 ¦ fSff£iSÍ2 ^lSef- d0 ca,n^0 da V™> ^ democra*

P HÍntõ /«„,, ^"vu ue seu poaeno militar, base ime-
í ttl*e sua,f?ura"Ça. A corrida aos armamentos eso-
I SSt^AJ*%^?te instrumentos de deStSL%m

í SEESSES SSSfiiS. -tm ^^mU ?3S«__&__SS5 ÍSSÊSSÍ im l^ÉÁ I
tunidaílè?' C0níOrme 3á tornou Público em Persas opor *

p ^wo Hc-xixuanusTua oDsoiera política de dominação mundi-il
| 

insensatamente acalentada por certos circula? nortTàméri*i canos e bntamcps. Hoje, mesmo círculos ulü*accmsS"a-
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SK&UO SOLBNB
r«-.ih «di no I'j»! .. it.
rir.tdcnt.-4. |n*tal«at>

•se a nova Betsão L*í;í*«
Irtiiva do Parlamente tin-

do *r, JMo Goulart vier-
•Presidente da Repúbll-
ea. Como ê do pnxe. fo|
lida na jm»**,1o a menmt-
pm do Presidenta da
República,

ífir

O 
CASAL ÜK RACIR*
TÁ de direUire* da"The Uappy üchoal",

Johane* Petru* lAmmer*
sen e Kl/t ííi iMtnmeraen,
que expulsou de teu )ar-
dim de infância o garoto
Fernando, por ter a pele
negra, /oi condenado a
um ano de pii»ão. Em *ua
Mcntcnçn. o fuiz Geraldo
trinco Jofftlv diz que con-
iena os acusado* "justa-
mente puro que so evitem
os degradantes aconteci*
mento* que ocorrem no
momento nos Estado»
Unido* da América do
Norte, onda noventa e
sete senadores impugnam
decisão da Corte Supre-
mo, unânime, contra a
segregação dos alunos dc
cor nas escolas".
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PRESIDENTE DA
REPÚBLICA demi-
tiu o coronel Rubem

Brissac da presidência da
COFAP, nomeando para
o mesmo cargo o coronel
Frederico Mindelo. Tam-
bém foram exonerados
os conselheiros Geraldo
La Roque, Alberto Victor
e Ernani Silveira, repre-
sentantes lio pten&ffo da-
COFAP do Banco do
Brnsil, Ministério da Fa-
zenda e Ministério da
Viação. respectivamente,
que se batiam contra os
aumentos de preços e em
defesa dos interesses po-
pulares. O -novo pre-
sidente daquela entidade
ocupou antes os cargos
de delegado de Ordem
Política e Social de Per-
nambuco em 1935, Se-
cretário de Segurança no
governo Etelvino Lins e
diretor da Divisão de Po-
licia Politiea e Social no
Rio, em certo período do
governo Vargas.

Tftf

PROMOVIDA 
yela Fe-

deração da Juventu»
de Brasileira, reali-

eou-se na ABI uma "Noite
Artística da Autonomia",
que contou com grande
comparecimento popular.
Discursaram o vereador
Levy Neves e o coronel
Sd e Bencvxdes, respecti-
vãmente em nome da co-
missão da Câmara Mu-
nicipal e da Comissão
Executiva do II Congres-
so Pró-Autonomia. A par-
te artística contou com a
presença da cantora Eli-
sete Cardoso e de Gran-
de Otelo, entre outros.

#

0 
TRIBUNAL do Jurl
absolveu o coronel
do Exército Nilo
Cruz e sua esnôsa,

que em defesa dos direi-
tos de camponeses de Se-
petiba. no Distrito Fede-
ral, viram-se envolvidos
num conflito com grilei-
ròs. Em resultado do
conflito dois de seus pro-
tagonistas foram mortos.

0 PCB-fei
O Partido Comunista do BraMi f-

fundado cm 25 de março de I9M. Completa
Igora 3t nnm. Desde o seu aparecimento,
prodmdu so algo de novo e grandioso na vida
PoUUa fm hí,ví» hrwfeíro, Nenhum partido
(Miliiim no Hra*H pode orgulhar te. corno o
noMo de ter desenvolvido uma atividade polluca ininterrupta num períodode malt de três décadas,

Todo» o% parii.il* políticos surgidos no Broül durante éste período•Ofrerem a* mali variada* modificações, Uns desapareceram totalmente,otijrni tiveram que mudar de nome. Muitus désic* partidos náo runse*
ftdram sobreviver «lado mn natureza de classe, e porque náo encontrarammtonftncla no povo.

somente o P.C.B. pôde manter-se como um verdadeiro partido na-cbmal. crescer e desenvolver.*», apesar das perseguições c rastrtefes, so-oretudo dos Imperialistas nono americano* e mui a^ntes no pais.A causa da vitalidade c da crescente Ir.lluência do P.C.B reside em
que lia e o partido ila rlasse operária. O P.C.B. é a vanguarda do pro-leiarindo -a classe mais desenvolvida da sociedade brasileira. O profeta-riado ê a classe ll«ada ao setor mali importante e progressista de nossaeconomia, a grando ppMluçAo, £ a única classe que cresce e sc desenvolve.Desempenhando sua atividade produtiva nas fábricas c devido os condiçõesdo seu trabalho na indústria, o proletariado brasileiro pôde organizar *e
de maneira mais eficiente e constituir seu parlido no Brasil. Isto significouum passo adiante na vldn política do pais, pois eomo afirmou Kngelso primeiro grande passo que dh cada novo pais que entra no movimentoé sempre a orgam/açao dos trabalhadores em partido político Independente
ç. ao mesmo tempo, um Partido especificamente operário" ("Cartas Esco-Ihldas" — Carta a Sorge — 20.ÍMS86).

A classe operária revelou sou alto grau de desenvolvimento e consolemda política ao fundar seu partido de classe. O P.C.B. foi fundado sob aInfluência direta da Grande RevoluçAo Socialista de Outubro e das grandeslutas do proletariado desencadeadas naquele período O processo de for-
macão de nosso Partido, na atividade política, orlentouse pelos principio*do Internacionalismo proletário, da mais completa e decidida solidariedadeA UniAo Soviética, bem como no sentido da luta intransigente contra as
guerras Imperialistas c pela paz, da luta contra o fascismo c pela defesadas liberdades democráticas, contra a agressão Imperialista. em defesade nossa soberania c pela emancipação nacional.

Nos seus 34 anos de vida, o P.C.B. revelou-se um partido cuja In-fluência sempre pôde ser medida pela sua capacidade em organizar c dirigiras grandes ações políticas de massas. Entre estas incluem-se o amplomovimento da Aliança Nacional Libertadora em l»35, o envio da ForçaExpedicionária Brasileira A Europa para o combate ao nazi-fascismo, aanistia cm 1945, a luta vitoriosa contra a Ida do tropas A Coréia e muitasoutras ações.

eianoae Honra da Nação Brasüeirü
l^tlH^iuMilMlMM:! A tMlcn empregada * defendida p*|»P.Ç.Ü, Mi voltai mpM de seu deücfivôí*vimento «cm coii»lsitóo fOifdafitf»ntMtn»cn!a

em procurar realteir a poiltka inãepemu m»
da clamo operária e de mm vanguarda t m
atingir as mais amplas massas dr trai*lhadores, visando h ligaçAo duradoura da vanguarda do prototariade em *ciutas massas Nas m.iis diferente» situações, nosso Partido tem procuradoempregar tAdai as formai de luta c organização desde as formas de lutaecmtòmlcni o sindicais, até k panklnaçAo nas eleições e A utlUataeâo datribuna parlamentar. Ai possibilidades legai* Jamais íoram de*pt*-/*d«j

pelo nosso Partido,
Tivemos êxitos e acertos, Ma», como di* o camarada Preste* em m*u

Informe ao IV congresso. ••vai uma grande distância entre conhecer omarxismo lenínismo, desejar aplicado a umn realidade concreta e deter-
minada, e efetivamente realizar ewa apHeaçAo" Dai porque a influênciaIdeológica da pequena burgue*ia, por mais de uma ve?, lovou-nos a pei*correr caminhos errôneos. Nosso Partido entretanto, nesuet 8t «nos,acumulou uma rica experiência. O exame autocritlco de nossas experiências
negsüvas, que nfto vacflaraos em denunciar, indlcou-no* o caminho correto.Hoje, aprovada em nosso IV Congresso o Programa do 1» C.B., programade salvaçfto de nosso povo. dispomos de uma base solida paro a luta Ideológica em nossas fileiras, a mal* rápida formação de nossos quadrose o avanço Impetuoso dc nosso Partido. Assim nos preparamos melhor
para vencer, Nosso Programa scrA transformado em programa de todoo povo.

Lutando em defesa das liberdades democráticas, da Constituição, con-tra qualquer golpe de Estado ou militar reacionArio, Intensificando a luta
por uma anistia ampla, pela pa/ e a Independência nacional, em d. tensdo petróleo, contra a carestia de vida c por melhores condições de vida
para o povo, temos a maneira concreta de lutar no momento atua! peloPrograma do Partido.

Para Isso torna-se Indispensável compreender, como nos ensina
Kruschiov no Informe ao XX Congresso do P.C.U.S., que "o principal,no trabalho de organização do Partido, é o trabalho entre as massas, aInfluência nas massas, a organização das massas".

Nosso dever è caminhar com as massas, estabelecer a unidade de ação,
ampliar a unidade das forças democráticas e patrióticas, ir A ampla frentedemocrática de libertação nacional, que se apóla na aliança operário-
camponesa.

O povo brasileiro, ptda sua própria experiência, sente que o P.C.B.
é o único partido que pode dirigi-to em sua luta pela liberdade e a eman-cição nacional e social.

Façamos que, ao completar 34 anos de existência, o Partido de
Prestes seja cada vez mais a esperança e a honra da naçáo brasileira.

Cfà&È 
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Também Constituídos Organismos Dessa Natureza eni Vários Estados

INTENSIFICAR I
0 MOVIMENTO

DE MASSAS

A instalação da Comissão Nacional pela Anistia eleva a
novo nível a campanha que vem calando profundamente no
coração de nosso povo. A Comissão lançou ao povo brasilei-
ro a seguinte proclamação, firmada por expressivas perso-
nalidodcs:

AO POVO BRASIIJ IKO
Sérios e graves problemas enfrenta o governo atual que

reclamam imediata e inadiável solução. Em nenhum mo-
mento de nossa história se íêz tão necessário o congraça-
mento de todos os verdadeiros democratas e bons brasilei-
ros, pois, somente através da unidade de nosso povo, é possí-
vel vencer a difícil conjuntura política que a nação atravessa.

Mas, essa unidade somente será conseguida com a pacl-
íicação da família brasileira, pela qual clama toda a nação,
inspirada nos melhores exemplos e tradições de nossa histó
ria política.

A ANISTIA tornou-se, assim, a aspiração máxima do
povo brasileiro.

Associando-se a esse irresistível anseio, os signatários
deste apelo constituem-se em COMISSÃO NACIONAL PELA
ANISTIA e conclamam todo o Brasil a unir-se em torno
dessa generosa idéia, já consubstanciada em projetos de te}.
no Parlamento Nacional.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1956.

Deputado federal
tário da Câmara

Deputado federal
Deputado federal
Deputado federal
Deputado federal
Deputado federal
Deputado federal
Deputado federal
Deputado federal
Deputado federal
Deputado federal
Deputado federal
Deputado federal
Deputado federal
Deputado federal

DIVONSIR CORTES - PTB, 1» Secre-

ROGÊ FERREIRA - PSB, lídtt
CAMPOS VERGAL - PSP, líder
SÉRGIO MAGALHÃES — PTB
SATURNINO BRAGA — PSD
AARAO STEINBRUCK — PTB
CELSO PEÇANHA
ÁUREO MELO — PTB
FROTA MOREIRA — PTB
BENJAMIN FARAH — PSP
ARTHUR AUDRA'

GEORGES GALVÃO — PTB
ABGUAR BASTOS — PTB
GABRIEL HERMES — PTB
MILTON BRANDÃO — PSP

[Eio,. 3-1956

Deputado federal JOSÉ' GUIMARÃES - PB
Deputado federal BRUZZI MENDONÇA
Deputado federal FRANCISCO MACEDO — PTB
Deputado federal PEDRO BRAGA — PSD
Deputado federal LEÔNIDAS CARDOSO - PTB
Deputado federal SOUTO MAYOR - PTB
EVANDRO LINS — criminalista
OSCAR NIEMEYER — arquiteto
CÂNDIDO PORT1NARI — pintor
NELSON PEREIRA DOS SANTOS - produtor cine

matográfico.
PAULO PIMENTEL - professor da Fac. Medicina de

Niterói
MARTO SCHENBERG - professor da Fac. Filosofia

de São Paulo
ALDA GARRIDO - atriz
CAC1LDA BECKER — atriz
PAULINA D'AMBROSIO — muslcist»
ROSA NEDER — advogada
General ARTUR CARNAÚBA - presidente do ABDDH
DJANIRA MOTA E SILVA — pintora

.LUIZ GUIMARÃES — presidente da Federação" Nacio-
nalvde Jornalistas.

SEBASTIÃO DOS REIS — da Federação dos Têxteis
BENEDITO CERQUEIRA — presidente do Sindicato

dos Metalúrgicos
SILVÉRIO MANOEL DA SILVA - presidente do Sindi-

cato dos Hoteleiros
PLÍNIO ALVES — presidente do Sindicato dos Sapa-

teiros
JOSÉ" JAIME GOMES — presidente do Sindicato dos

Marceneiros.

NO ESTADO DO RIO
No Estado do Rio, já foi constituída a Comissão Esta-

dual, assim como em São Paulo, Minas Gerais e Maranhão.
A Comissão fluminense está constituída de deputados de
vários partidos, como os srs. José Kejen, Gouveia de Abreu
e Margarida Leal, do PSD; Hipólito Porto, Jayme Bitten-
court e Luiz Pinto,-do PTB; Fausto de Faria e Adolpho de
Oliveira (1* vice-presidente da Assembléia), da UDN; Ge-
raldo Reis, do PSB; Edgar Porto, do PR; vereadores Eneas
da Cruz Nunes, presidente da Câmara Municipal de Niterói
(PSD) e Sílvio Picanço (UDN); sr. Wilson Oliveira, vice-
•prefeito de Niterói, além de artistas, advogados, etc.

UL, l<ic\iJOt\0
EM RESPOSTA

AOS ATENTADOS

j 
POLICIAIS

DESPERTARAM veemen-
tes protestos as violências
cometidas pela policia doRio que. em fins da última
semana, invadiu lares, pren-deu e espancou cidadãos
pacíficos, numa tentativa
de montar uma provocaçãoanticomunista .A razia policia! veio após a publica-
ção de tópicos e creuorla-
gens» no «Correio da Man-
hã*. Essa matéria, evidente-
mente forjada na embaixa-
da ianque, pedia a represão
ao comunismo.

Entre as violências que co-
meteram os tiras da DOPS
ressalta a agressão inominá-
vel a uma senhora em adian-
tado estado de gestação, a
dra. leda Rocha, que, às vés-
peras de dar à luz, foi sub-
metidas a indiziveis vexames.
A dra. leda Rocha, em con-
seqüência, teve que ser leva-
do ao hospital, onde perdeuseu filho, assassinado pela
policia no ventre materno.

Com tais violências os
mentores norte-americanos
da DOPS visam incompati-
bilizar o governo com a opi-
nião pública, fazê-lo envere-
dar pelo despenhadeiro do
anticomunismo que é o ca-
minho da ditadura. Visam*
também, intimidar os demo-
cratas e isolar da frente úni-
ca democrática os comunis-
tas. campeões da luta contra
o golpe e pela democracia,
A melhor resposta a tudo
isso é a intensificação do
movimento de massas, em
defesa das liberdades e pela
anistia, o reforçamento da
unidade de todos os demo-
cratas em defesa da Consti-
tuição.

VOZ OPERARIA PAGINA 3
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VII CONGRESSO 0918)

ESTUDAR o
UGÀÇXO

PROGRAMA EM ESTREITA
COM A REALIDADE

amir ing leitores, *trav#»,(feita seção. iu.maçôe« eow«vias, relativas «o estudotlu l»rograma em ligação coma realidade viva, c«m ^problema* espedfku» dt» ca-«a lotai ou reguo, iv oujromodo, n/»o *0mente *e ter*na, difícil, ao* no«woK mill-tantei. aatimilar *K „*,;,*«<» nCNMO documento ha«Hti.««mo é lmpn«*tvc| hj,H..A jo'
Ena ncgu.da* odigfea te»moa procurado debater que»-lôejt relativas aos campone*.•«cs e ao campo --a uai umz* «Ia reforma agrftua queprooonixarooa, a deposiçãotlax força* de clame nestaou naquela região do lute-rlor do pais. as particular!dades ila organização destaou daquela camada da ]»puiaQ&O rural, as questões quea vida j>ôe na ordem do diae que devem *er enfrenta

da.s eom pleno cuiüiecimen*
to de cau*a para qut* possa-mos avançar na lula por unir
e organizar as forças quc,no campo, estão Interessa-
das na liquidação do latifún*
«üo e das sobrevivêhdas

Está patente quc

ss aaiomücm v dominem, éInd^penuAvel que ss esti».dem em ligação com a pra-t»eo. um a realidade vivado local em que atuam. Heoutr*» modo. nfio p ,i, :;,.¦
cumprir ai dua» taiWa» fuo*
gsmmmmt gwtmu uxu*«
nrado parn q Programa etransformai o Programa ik>Partido em Programa detodo o povo.

l**> te refere nio »óinenle tio* problema* do campo* do* camponeses, ma*, co-mo é evidente, aos proble*mas que afetam a todas ascamada* interessadas emsuprimir o jugo imperialis-tt e o latifúndio — desdea classe operária * burgue*ia nacional.

ainda ê enorme o nosso atra*
so no campo — atraso quedecorre, fundamente, de nflo«ermos assimilado, ainda, o
Programa do Partido, de
ainda náo termos compreen-
dido a Importância da quês-tüo agrária e do problema
camponês na revolução bra*
sileira — revolução demo*
erático popular, de cunho an-
üjflmjrialista e •¦grrrlo
ti feudal - - de não termos
compreendido que, para nós
o problema do aliado da
classe operária na revolução
ê. essencialmente, o proble-ma camponês. Essas quês-lões estão resolvidas no Pro-
grama do Partido e nos ma-
teriais do IV Congresso. Pa-
ra que as nossas organiza
ções e os nossos militantes

Como pode, jmr exemplo,
uma Organização de Btttde empresa ganhar os trabalhadores para o Progra-
ma se seus militantes limi*
Iam se ao conhecimento su-
pérfida] de suas teses ge-rais, se não aprofundam
nào só o conhecimento des-
tas. mas também da realida*
de concreta da empresa, dos
problemas esi>cclíicos dos
operários e as soluções espe*
rffiras que para eles se en-
contram nos itens do Pro*
grama? Como pode um Co*
mitê Regional levar à prátl-ca nossa politica de frente
única, ganhar para esta ou
aquela tese, este ou aquele
item, esta ou aquela solução
do Programa as djvergga Cüs

jnaáaa da pgpgB§S5 ua ie-
gião em que atua, se não tem
um conhecimento profundodos problemas econômicos,
políticos, etc, da região e
de cada setor do povo? Co-
mo pode êsle Comitê Re-
gional levantar, debater e
apontar a justa solução a
problemas — em geral com*

«A* luta* c a organização
das diversa* ramadas do po*vo nà podem «urgir na me*dkla «iii que MlbtmOI levam
tar mia* reivindicações, de
modo juito e eonvUwente.
m medida em que tenha*
nho* <-. ]..,. ,i,. i, (te apontar
ao povo soluções Justa* pa*rs os seus problemas. O
Programa ê um gula paraa ação. Guiando-os por êle,
poderemos levantar e apon*
tar solução aos proble-
mas do povo Par* isso, po*rêm somos obrigado* a co-
nhecer êsse* problemas. For*
coso è reconhecer que, nês-
se terreno, é grande a defl*
t íêndn de noaaas organiza*
ções e de nnuaos militantes
«• que está al um importante
fator do atraso no desenea*
dcnmcnto de grandes lutas e
na organização dns mnls
amplas camadas do povo.
Somente surrando essa dcbl
lidade. somente realizando o
estudo aprofundado do Pro-
grama em estreita t> lação
com a realidade conerot.i, po-
deremos avançar na cons*
trução da frente tlemocráti*
ca de libertação nacional.

O VU CotigirMÉM reunia ie
em more» >i« iftiH, i-i. é,
rlnco tne- ,-r dr|«oí« da vit<*
ria da it« v*.iu. $„ s<» taiui*
ds Outubro, tendo sido o
primeiro t*o»gn***o rraiiia*
do dettoi« da tomada do po*
der pelo* bolchevique* Astll
tiram ao t*onEW**t» 4b fUde
gados eora v«« e vedo e 98
com vo/, representando 143
mll membros do Partido.
tis verdade, o efetivo do
Partido a-.« *-ndi. na époeu s
270 mll membros. Kntttnan*
to, grandes ekien»õe* terri*
torla* do pai* achavam»*
onnada* |«Ho* alernãe*. não
tendo podido enviar represen*
tanU¦>. no ('«-f c:>¦•*.-• for
outro lado. algumas organi-
zacões náo tiveram tempo
material de ínier-w repre-
sentar devido h gravidade
da situnçáo em que M en-
contrnvn a República doi
Soviets e que ImptiM*!^ *
urgência ivi mn renllraeáo

A questão principal a ser
discutida no Congresso era
a tia assinatura do tratado
de paz com a Alemanha c
seus aliados. Apesar dr se-
tem muito duras as condi*
ções impostas pela Aluna
nha im-icrtalista (passavam
à Alemanha os territórios
da Letônia. Estônia e as
regiões <la Polônia que fa*
?.lam parte da Rússia; a
Ucrânia era -separada da Re •
pública dos Soviets para tor*
nar-sc em Estado vassalo
da Alemanha e a Repúbli-

20FATOS HISTÓRICOS
f/A MM-PHIEttBUN

ca Hovtettca devia aluda pa-
w.«i it»r contribuições) o

CC do Partido achava iiidis
pensável firmar a pnr. ¦-. »
trntnvase dc niuiegurnr ns

posições conqulstsdss peln ns-
volucão, reorganizai a <-c«>
nomia do pais e seu* trans*
iKirtes, que multo haviam
sofrido em conseqüência da
prolongada guerra linperia*
lista. Tudo isto só se podiarealizar na base de um
periodo de paz. O VII Con*
gresso aprovou a assinatura
ds paz, que depois passou h
hbuória com o nome de Paz
de Brcst-Litovski. No nrtl
go que escreveu á propósito
dessa decisão. Intitulado
«Uma paz desgraçada?, Lê
nln nflimava: <As condições
de paz sâp infinitamente du*
ras. Kntretnnto, a história
dniã a última palavra...
Quaisquer que sejam as
provas, o futuro nos perten*
ce (Obras, tomo XXII, pág.288». Efetivamente, o curso
iilterior dos acontecimentos
demonstrou que I<ênin tinha
razão. Atuando com suíicten-
te flexibilidade o Partido
preservou suas forças de um
combate desvnntajoso com a

Alemanha ImperiuItMa e,
nlguni meses mnls tanle, a
vitória «ia Re\'olução na
Akmanhl «nulou e Traindo
dc Brest

O VII Congres decidiu
quc o Partkto passasse a
chnmarse Partido Comunis
ta (bolchevique) i\s Rússia.
Tal denomliuiç&o exprimia
melhor o* objetivos finais
do Partido, a construção do
comunismo, do que o nome
anterior dc Partido Opera»
rto Social Democrata. O
Congresso elegeu uma C«>
missão para elaborar o no-
vo Programa do Partido.

A im|»ortAneia histórica
do VII Congresso reside em
que derrotou aos «comunis»
tas de esquerda» e trots»

3nistas 
que eram pela eorv

nua çáo da guerra com a
Alemanha, permiriu ao
Partido ganhar temj>o paraorganizar o Exército Vct>
melhor, permitiu põr certa or»
dem na economia, enfim,
criou as premissas neèèasâp
rias a nue o pais estivesse
ern condições de enfrentar a
intervenção estrangeira ini.
eiadn alguns me*e* depois.
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| Estudo c Debate Dos Documentos do XX Congresso do P.C.1.8.

t& +-&uüfflU NISTAS
plexos
nhece?

que êle desço*

^nopmedúde na üü.S.S.
O DIREITO

À PROPRIEDADE PRIVADA
As leu soviéticas asseguram aos cidadãos o direito nãosó à propriedade pessoal como à propriedade privada. Isto

é, além do direito a possuir utensílios familiares, artigos dceconomia doméstica, casa de moradia, etc. [propriedade pes-soai), todo cidadão tem o direito a adquirir os bens neces-
sários à organização de uma economia privado. Tal direito
é uma decorrência lógica do fato de que a organização das
fazendas coletivas no campo e das cooperativas de artezãos
jias cidades processou-se na base da disposição voluntária
dos diversos trabalhadores individuais. Portanto, todo cam-
ponôs ou artezão que não deseja unir-se a uma fazendacoletiva ou a uma cooperativa, pode conservar a sua econo-
mia individual. A única restrição feita pela legislação so-
viética é a üe que tal economia seja baseada no trabalho
pessoal, não explore trabalho alheio. Traia dessa questão oart. 9 da Constituição soviética, cuja redação é a seguinte:"Paralelamente ao sistema socialista de economia, que ê o
forma dominante na URSS, a lei admite as pequenas econo-
mias privadas dos camponeses e artesãos, baseadas no tra-
balho pessoal e excluindo a exploração do trabalho alheio."

0 camponês individual, por exemplo, utiliza a terra do
Estado, dentro de certos limites, e tem seus próprios instru-
mentos de produção (cavalo, arado, instrumentos agrícolas,
etc). Os artezãos individuais têm suas próprias ferramentas,máquinas e a matéria-prima de que necessita. Todo o pro-Auto desse trabalho individual é propriedade do camponês
tm do artesão e pode ser vendido livremente no mercado.

E' diminuto o número das economias de camponeses e
mrtezãos individuais. Estes convenceram-se por sua própria~*veriência das vantagens da economia coletiva e a estas
tiniram-se voluntariamente.

| PLENO DO 0. C. DO PARTIDO
I ALBANÊS DO TRABALHO
Í A 2 de março ccleiuou-se um Pleno do CC. do Par-
p tido Albanês do Trabalho. Enver Hodja, primeiro secreta-
0 rio do CC, apresentou um informo sobre os trabalhos do
^ XX Congresso.í
| O PJeno recomendou às organizações do Partido, eco-
§ nômicas e sociais que estudem os materiais do XX Con*
p grosso do P.C.U.S. e se orientem no trabalho por sua
g experiência que expressa a aplicação criadora das idéias
® 'mortais do marxismo-leninismo.

PLENO
DO C. C. DO P. C.

DA FINLÂNDIA
Reuniu-se, em Helsinque,

uni Pleno do CO do P.C. da
Finlândia no qual M. Suvan* -
to, representante do PCF
no XX Congresso do PCUS,
fêz um informe sobre os
trabalhos do Congresso. As
sina lou que para os Parti-

ATIVO DA ORGANIZAÇÃO DE BERLIM DO PS U A

iu,\r^lÚTeAai 
'i0l\(h março ° ?tivo ** 0Wr&!afião de Berlim do Partido Socialista

XX!Correto¦^n?7%^l™T,,l7l $&** ^ **>"***>> A- ™™»> sobre o
„ „1 9-l ,°7° P'pxJ'S- AVàs o debate foi aprovada uma resolução na qual se indicaa necessidade do estudo aprofundado dos materiais do XX Congresso doPjCXS.

EDIÇÃO
DOS MATERIAIS

DO XX CONGRESSO
DO PCUS

NA CHINA
Desde a primeira semana

de março as livrarias das
principais cidades chinesas
começaram a venda de uma
brochura contendo os prln*ei pais documentos do XX
Congresso dr PCUS

EDIÇÃO DOS MATERIAIS DO XX CONGRESSO
DO P. C. U. S NA IUGOSLÁVIA

A editora «Borba» publicou uma brochura de grande
tiragem intitulada -s.Materiais do XX Congresso do PCUS?.
A edição contém o informe do CC. do PCUS apresentado
por N. S. Krusehiõv, o Informe de N. A. Bulgânin sobre
as Diretivas do XX Congresso para o 6» Plano Qüinqüenal,
a resolução do Congresso sobre o informe do CC. e as
intervenções de vários delegados.

^m* ^u* x a

REUNIÃO DOS COMUNISTAS DA REGIÃO PARISIENSE

doa Comunistas e o movi-
mento o;:«*rãrio dos palsrs
oapitalistas tem extraordi.
liaria iwpoiiáiu ia o fa'o de
que o Concresso tenha exa*

minado numerosas o*¦***¦¦ í.*»»'*
teórico* que são de atuaii*
dade parn muitos paises

PLENO
DO C. C. DO P. C.

DA BÉLGICA
Nos dias 3 e 4 de mar«,v

reuniu-se cm Bruxelas o pie -
oo do OG do Partido Vo-
munista da Bélgica. O pie-no discutiu o informe de

De Konink, membro 'lo Ei
rô Político do CC, sobre os
trabalhos do XX Congresso
do PCUS.

O ESTUDO
DOS MATERIAIS i

DO XX CONGRESSO !
DOP. C. ü. S

NO P. C. DA
TCHECOSLO VAQÜIA

Dando cumprimento a uma
resolução do CC. do P.C. da
Tchecoslováquia, realizam-se
em todo o pais reuniões do
ativo dos diversos Comitês
Regionais para estudo e de- 1
bate dos documentos do XX »
Congresso do PCUS. Os in-
formantes nessas reuniões
são os membros da delegar
ção do P.C. da Tchecoslová-
quia ao XX Congresso do
PCUS. No ativo da organi-
ssaçào do Partido da região
ãe Praga o informe foi apre-
sentado por A. Novotnin, pri*
metro secreftírto do CC.„ T. metro secretario ao u.u. doheaitzou-se, em Paris, uma reunião dos comunistas da região parisiense pc- da Tcliecvslováquia. Na

dedicada ao debate dos resultados do XX Congresso do P.C.U.S. Falou (Adaãe — UbeTeti ° mforme
na reunião o secretário do C C. do Partido Comunista Francos,Jacques Duelos..

Segundo «UHumanitè» a edição dos materiais do XX Congresso dodo P.C.U.S. que vem de ser realizada pelo P.CJ". está alcançando a maisviva repercussão entre os trabalhadores franceses
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foi apresentado por Antonin
Zapotocky, presidente da Re-
pública, em Püsen, por E. Fir-
linger, presidente da Anuem-
bléia Nacional e, etn Bratis-
lávia, pelo primeiro ministro
V. Shirolà.
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METALÚRGICOQ

¦ReÇorM*^
l\C

£LGÊiv¦P Cl/f; IIP

A PROPAGANDA
DA CONFERÊNCIA

/V PROPAGANDA desem-*** penhmi um importante
papel ria prer-ar^-ão <lu Con-
ferenria Municipal dos Me-
talúrRioos.

A propauatula foi escrita
e falada. Quan Ia à primeira,
foram distr?«»í«ios. nns por-
tais das empri-sas c em ou ro
locais.
UL. -0 mil manifestos eon-
*^ vocaado a Conferência;

ÍjL. 10 mil «*»'•!• 'as do regi-
" mento interno;
IJL in mil volantes #onvi-¦^ dando a massa a com-
parecer à Conferência;
ÜL. 17 m i I exemplares do™ 

jornal do sindicato, de-
dicado h Conferência.

Al«''m disso, loi leda atn-
pia diwuigaçâo das atas de
eleição, que continham as
reivindicações levantadas pe-
los operários das empresas.

Equipes de trabalhadores
dedicaram-se à propaganda
falada, realizando:
«JL, Comandos nas portas¦^ das empresas;
«JL. Colocação dc uma me-¦** sinha na sede do sindi-
cato, que abortlava os tra-
balhadores que ali comparo
ciam, dando-lhes informa-
pões sôbre a Conferência
etc

Élsses dados têm impor
tftncia por que evidenciam s
necessidade de uma intensa
propaganda para o êxito de
nm conclave como o dos
metalúrgicos. E' verdade que
O que foi feito desempenhou
tun Importante papel. Mas»
apesar de, à primeira vista,
a propaganda feita parecer
muito intensa, na realidade
foi muito menos do necessá-
rio. A experiência da I Con-
ferência Municipal dos Mc-
talúrgicos demonstrou que,
para a i-enlização vitoriosa
de uma reunião como esta,
è necessário assegurar uma
propaganda | de proporções
fora do comum.

PREPARATÓRIA 
da Conferência Nacio-

nal dos Metalúrgicos e da Conferência
Estadual tle Estudos e Dcici-a das Leis

Sociais, a I Conferência Municipal dos Ale*
talúrgicos de São Paulo, realizada cm fins
do mês passado na capital do Estado, de-
serapenhará um importante papel no refôr-
co da unidade e organização daquele setor
da classe operária. Os delegados que parti-
ciparam do conclave representarão o setor
na Conferência de Defesa rias Leis Sociais.-
Entre êlcs, 21 irão à Conferência Nacional
rios Metalúrgicos, a realizar-se em Voltn
Redonda.

COMO SE PREPAROU
A CONFERÊNCIA

Os metalúrgicos paulistas não tinham,
antes, realizado uma conferência. Um con-
clave que os reunisse, para a discussão dos
seus problemas, dc suas reivindicações, era
necessidade que surgia do avanço do movi-
mento operário em São Paulo e das lutas
dos metalúrgicos nos últimos dois anos. A
idéia da realização da Conferência foi lan-
caria em uma assembléia dos trabalhadores,
realizado cm dezembro do ano passado, e
logo aceita eom entusiasmo. Para levá-la à
pratica foi eleita uma Comissão Organiza*»
dora, constituiria rie treze membros.

EXPERIÊNCIAS DO
TRABALHO DA COMISSÃO

Coube à Comissão Organizadora diri-
gir a preparação da Conferência. Reunindo-
-se semanalmente, ela discutia todos os pro-
blemas relativos ao conclave.

Uma debilidade verificou-se, porém, rios-
de o início rias atividades da Comissão. Tra-
ta-se rie que não foi feito, loiro, um plano
de reuniões e debates em todas as emprê-
sas. com o íim de esclarecer os objetivos da
Conferência e despertar o interesse rios tra-

balhadores por sua realização. Estas reu-

nlões c debates teriam permitido a moblll-
7. ...<>. em grau muno maior, dos operários
para o conclave. isso aconteceu por que a
Comissão Organizai ora dedicou um xempo
além tío necessário as discussões internas,
em lugar de concentrar sua atividade nas
empresas. Em conseqüência disso, somente
uns quinze dias antes ua Conferência íoi
intensificado o trabalho de eleição de dele-
gados nas fábricas. Foram eleitos 3S4 dele-
gados, de 110 empresas, quando, se tivesse
havido um esforço organizado, poderiam ter
sido eleitos cerca de três mil. consideram
dose que é de aproximadamente três mil
o número de empresas metalúrgicas de São
Paulo.

A experiência demonstrou que é neces-
sãrio acabar com a improvisação no traba-
lho. E' necessário planificar com precisão e
antecedência e cumprir o plano, vencendo
todos os obstáculos, controlando diariamente
sua execução, voltando o c:no rio trabalho
para as massas — para as empresas.

A IMPORTÂNCIA DOS
COMANDOS NAS EMPRESAS

A preparação da Conferência evidenciou,
mais uma vez, que os comandos nas* portas
das empresas têm excepcional importância
para o esclarecimento e a mobilização dos
operários. Os operários das empresas visi-
tadas pelos comandos tomaram conbecimen-
to, rapidamente, do temário da Conferência,
de seus objetivos, e contribuíram para en-
riquecer e aprofundar o debate das questões»
Os comandos permitem que os próprios tra*
balhadores levantem suas reivindicações e
revelam o estado de espirito das massas,
permitiram constatar-se que os operários
avançaram politicamente, compreendem me-
lhor os acontecimentos que se processam no
país e o papel da classe operária no dosen-

volvirnento da situação. Contribuíram, ainda,
para romper certas vacilações ou receios de

«*> i«,».«»^i»^»'«»^*>.^»',»^N»«»*i»r»>^>»»*v*»>»»-i»»»^»«»». »^»«>-'i*'*»j'*i»iy*-»'*»**-*»V**'»* «>^^^^/v«t>»-*»>v»>»»y»*-«/N»*v*v'*>»-t*fc& -^^Ê^^M§

Importantes Medidas Para a
Orcaiiizaeoes Dos Trabalhadores
a Conferência dos Me-

talúrRicos adotou
importantes nswluçõcs
cem o objetivo de forta-
lecer a oi-gatiização dos
trabalhadores nas cm-
presas e o sindicato. En-
tre estas resoluções, po-
ctem-se destacar, por
sua significação, as se-
guintes:
•| — R eali2 arse-ão

eleições nas emprê-
sas, para escolha dos
delegados dos operários
de cada empresa. Estes
serão munidos de cre-
denciais do sindicato.

O — O jornal «O Me-
talúrgico», órgão do

sindicato, designará um
representante em cada
empresa. Êste não sò-
mente distribuirá o jor-
nal, mas levará ao mes-
mo as reivindicações dos
operários.

3 — Os delegados elei-
tos à Con fere n

cia dos Metalúrgicos vão
reunir-se para discutir
os meios de pôr em prã-
tica as re*solueôes tio
conclave. Eles trabalha-
rão era estreito contato
com as empresas.
A — As subcomissões

de teses, que funcio-
narara durante a Confe-
rência, serão convocadas
para que prossigam na
discussão das questões
levadas ao conclave. Es-
tas subcomissões (nove)
poderão tornar-se um
esteio do sindicato no
estudo e discussão das
reivindicações dos traba-
lhadores.

Levando à prática es-
tas medidas, os metal úr-
gicos paulistas avança-
rão con sideràvelmente
no sentido da organiza-
ção de suas fileiras.

Rio, 23-8-1956 VOZ OPERARIA

algumas pessoas que, ante o recente período de estado de
bsítio e as violências do sr. Jânio Quadros, nâo compreendiam

a realidade do desenvolvimento democrático no país. Ficou
plenamente demonstrado que os comandos nas portas das
emnrèsns são indispensáveis à preparação de um ato da
natureza da Conferência dos Metalúrgicos.

OS OPERÁRIOS
DEBATEM SEUS PROBLEMAS

Durante dois dias (da manhã à noite) os delegados à
Conferência debateram com profundo interesse, as princi-
pais questões constantes do temário. As subcomissões de
estudo e elaboração das teses desempenharam um papel
importante. Foram organizadas nove subcomissões, cons-
tímidas de 15 a 40 membros. Em vista da premência de
tempo, todos os assuntos na ordem do dia não puderam
ser discutidos e os debates não chegaram a aprofundar as
questões, como era desejável. No entanto, profícuas discus-
soes foram feitas, ciiegando-se à conclusão de que as sub-
comissões devem continuar o seu trabalho após a Confe-
rência. Isso é muito importante. Por outro lado, uma
observação deve ser feita, ao analisar-se a discussão do
temário. E' que êste não deve ser complexo e longo, abor-
dando um sem número de assuntos e detalhes. O temário
de uma reunião desse tipo deve ser conciso, concreto, deve
estar voltado para as reivindicações fundamentais dos tra-
balhadores.

A Conferência dos Metalúrgicos, refletindo o pensa-
mento dos trabalhadores, manifestou-se pela anistia ampla
a todos os perseguidos e condenados políticos, pelo estabe-
lecimento de relações entre o Brasil e todos os países
rio mundo, pela proibição das armas atômicas e o desar-
mamento. A Conferência exigiu o aumento do saiário-mi-
nimo e medidas para deter a carestia da vida.

UM PATRIMÔNIO
DE TODOS OS OPERÁRIOS

O estudo das. experiências da Conferência Municipal
idos Metalúrgicos de São Paulo é indispensável aos diri-
jgentes dos trabalhadores, empenhados, atualmente, na pre-
iparação de importantes reuniões de setor, municipais, es-
ítaduais e nacionais dos operários, em todo o pais. Essas
^experiências constituem um patrimônio valioso, capaz de
:'contribuir para rnpvos. êxitos na unidade e organização
da classe operária.
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BANDEIRA DA LIBERDADE
E DO BEM-ESTAR DO POVO

Ac*f^^»^g2j5« -^» »- mUvmárk», o Partida C«m»
d«*» «rav J ,frubuZâ d,^f t"UH;t,,ltas« »*ta *>H»Sa
mo ¦- «a» for*»Td^r^YJSff1-?0 U* ííiwlr» «»»•

MVibaTvLu S*ita,,,cate» «»•* k*« aasdrtH-iiiiihiaçSS

**»£. zz r,w":"™*mn,,,to" *» ,m"^m«-

S*T n T 
^ nW «w«««» a melhoria na. con*

a-S E&t ^m^riir ,• t rom ¦
vos ou« .,«,- , conquista daqueles objeti»

nar* «u 
*° *°F™*"0 «"*<**"«> em nosso pais. P

««C;2™r .' r,n" **°Pmk>0 cont•,," • «**»
«0 açào comum, capaz de unir desde a cla^e onerárli â
«^mocrada o dias melhores para o pais-

ticas e IdcolâeriM. «\0.lr i .A0"8?cdíscrimliwtfks poli-
ti«l«» CoS sin n«,S,SU0 siSnifí™ legalidade para o Mr-P->r mXs^mSSemmsm aSfffi1! ° "•*"""""-«
imprensa; «^ogaçao da.s leis de segurança e de

2 ITiÍUta. I>eIa P82» P°r uma política de defesa ria

O — Luta intransigente•* em defesa do petróleoe fiemais riquezas nacio-nais. contra a pilhagem dosmonopólios norteamerica-
nos e em defesa da indús-tria nacional;
A — Luta pela melhoria"'das condições de vidadas massas trabalhadoras epopulares contra a carestiadev vida. pelo aumento dossalários dos operários, pelaelevação dos vencimentos

uo funcionalismo, pelas rei-vmdicações econômicas dasmassas camponesas, dos es-tudantes, das mulheres dosartezüos, dos pequenos emédios comerciantes e in-dustriais.
Entre os pontos desta pia-taíorma, encontram-se emprimeiro plano a luta pelaanistia ampla a todos osprocessados e perseguidospolíticos desde 1945, a lutacontra a carestia e pelo es-tabelecimento de relaçõesamistosas com todos ospaíses A conquista destasreivindicações - particular-mente da anistia — abrirácaminho a um novo e impe-tuoso avanço do processodemocrático em nosso país*A realização, com êxitodesta plataforma — dizo manifesto do ComitêCentra] do P.C.B. — de-pende da mobilização, dacombatividade e da força

massas camponeses.?5 Jada na prÓpria lula' com as

nhfl 
Ar° comemorar seu 34' aniversário, o P C B emmiSohapb^bSS.a bandcira da ,iber<latte * *'2«SSÍ

0 POVO OUES?
0 SEU PARTIDO NOVAMENTE U% RUAS
NOS ANOS de 1945-1946 realizaram-se, do norte a mildo Brasil gigantescas manifestações populares O PartidoComunista após um longo período da mais dttrà mmtde, das maisr terríveis perseguições, voltava ^v Ia Sicercado da admiração e do carinho do povo Só à 112do Partido poderia mobilizar tão grande massas ò es ve-tôcuio que se yê na foto à direita - o comício «Sao Pauloa Luiz Carlos Prestes», no Pacaembu - reproduz u-s« mtodas as capitais brasileiras, enchendo K s asmo ealegria os corações dos oprimidos, de todos os patriou»»e levando o desespero aos inimigos dc nossa páS e nseus patraes mipenahstas. Eles impuseram ao governo deDutra a decisão iníqua que fêz voltar o Partido à clandes!tinidarle. Hoje o povo brasileiro luta, com denôdo, paraaovtsmente trazer o seu Partido e o seu líder à plena Jií»oa>elade, às ruas.

lade. Sua \o7. chprrmi ^llflH ssHsflHHH^

yWfeW*in  
<""""'^ '«¦¦«¦«a^^

A.? i?í» \rço AS ^P, M íu'»d««'o o Partido Comunlsln do n^fi». FlUio daa h.m. •»«*.
*1 ,.|tU,vtr,"t ,SSS2Blr5» Ia Mi*™ M™n *o ^'tilo X X e nás « as í5i£H.d£

liai» 
*í»'íi.wV ° li**™0 ^ tmtUlúí) ™mo '"»<>• '«'«^m, da XiíuVRe^síôaofeoSí

louos on pmses pira a lula por sun cmnnri nartn iuw.ini ru .«~« • A . r,n,° (,e
ram â cUisse obraria do «níní fftaíffi^ S^fL^ ' 

d° Óu,Ubr° troUX0,

riosa teSKiotoc^ «r Meiórl. glr>cm indi/os S mó^Sllííto^^0»»^tlS^doP88' ° Vanlú0 ««vo p^ento
A aliança nacional libertadora

no sangue. A Aliança, que Unha A sua frente a^Íw1^dírtal r^H 
".° tCI'r°r °

— o general da Coluna Invicta - «™ii™l, . V., tó^Mna «le Luiz Carlos Prestes

r»r,l,.„ como do noVotaso otrtHn «'.Í^AfaLTílS; Tí!L**fc? 
**a° S° d°

Comunista, A qual íol semnre fiol n p-, Jt njuda dn fotenwdoiuü
no íundninental os biS pmliel,^ d 

"TI, n «Pintar, de maneira Justa
volutfo antlimperialistà é an.E!? ^.^'Wro, apontando o caminho da re-
».m a demuTn.r? llr^^õnftoL^o^S 

B*S<»*1«««*">«'» foi dorro.ada. mns
»PaBnr dos oora^os a CSi*^"» '" " »» *<*''«*- >»"'«™

O P.C.B na lufa contra o fascismo
tes íaTísTegí^^átin^ C°m tüt,os os «¦ ^Igen-
obrigados a atuar no^SSa drfErr80U8i P</UCOS *»*&¦

muírlS 
,lo 

KC5 Pfo "a "fôS 
S™1 ,PÍ° ^^fnio-do

povo brasileiro para exU afelrVa^S^Í C uniu °
ao Eixo na^aSdsV^o^W.?^^?»-0 pais na gucrra
ormasso ao lado dás?ÃÍ£^e,g^W
as»,ns do 19.2-19M !„,-„„ mais uma g"^^ 

»*
jaram.ao nosso novn n p n n ' ' vt
orada o do paXsl 

CB* C°m° ° ""^ * •*»*

O P.C.B. na legalidade

ÜF ^""-^«^Sido 3S542SL df, ''^*Tboem^sdo%S'aS
m0,OSisa.n,?oPrí,aIiLtaas 

JoSo&^JS^^aKa^^^^ 
°S ^

o piih-h 1 
JVovamente na clandestinidade

do nosso petróleo, contra o ènvloTde twSS n"ò!° P°X° lutou- com exi('»- pela píesen-acão

Con.rWp^íiy^^S N * #* o Parüdo o sou Comil6lecimento, compreendendo que a íôrca dn Pde.?Vta$ Um só instante POí seu próprio fSita-ves de um processo de análise de sCa nrnn>»i?ar!ldo 6 a garantia da vitória do pf,vo Atrade busca audaz do caminho certo, o Parífdo ,nlUaÇÜ0' d£ crílica e autocrítica boí .evitesIV Congresso do Partido - reatodo de 7 * f?gSU a° Pr°g^ma de Salvação NacSnal Ograma e os Estatutos do Partido abrindo nf U d^ novembro de 1954 - aprovou o Pro^mm, uma nova «apa ^^^^^^^M^^V^^^
Bmmwmmwsmmmsa* ¦ .. 

ciaroes üa Vltóm Já se anunciam no horizonte.

A VANGUARDA ORGANIZADA
DA CLASSE OPERÁRIA

*

I

O PARTIDO 6 o destacamento devanguarda da classe operária. Agrupa emsuas fileiras os melhores elementos do
proletariado, assimila sua experiência,
seu espirito revolucionário, sua dedicação
sem limites à causa da emancipação so-
ciai de todos os oprimidos pelo capital.
O Partido, para ser vanguarda, tem queestar armado de uma teoria revoluciona-
ria. Sem isso não poderá dominar as
perspectivas do desenvolvimento da so-
üiedade, não terá forças bastantes para
arrastar a toda a classe e conduzi-la à

li'vitória.
O PARTIDO é o destacamento orga-

nizado da classe operária. Para dirigir a
classe operária o PaHido precisa não sò-
mente de ser sua vanguarda, armada com
a teoria revolucionária. Precisa, também,
ser um destacamento organizado. O Par-
tido deve dirigir a luta do proletariado
em condições excepcionalmente difíceis,
sob o fogo da reação, da repressão e da
violência do inimigo. Somente, pois, com
)IWM Ãie*r.Ji/m**'l£*um***> tA^.~  r_ __

W"'WÉ$á$mmmW'-- ^mWmmm^mmmWn
¦ %lll jm% *w -^HrilHHI
"íéiiuitt' iitb BWTwffn :>:#'l .#s^^m^I^^^

|;J| I s 1n| I ilmmW\WÈm¥m
¦:¦¦¦ í:\ í^v.:-f't: •'•• í-Jj»-•••<¦'• *;'t::::::-:::?ÍESS*-'*'S>-i:' W

^.VVUii.u»u, uu vmmiyu. oomenie, pois, cum r^^^V^^mmmtiuma disciplina férrea e consciente, com uma organização baseada 710 centralismo democtauco, com a submissão dos organismos inferiores aos superiores, pode o Partido fazeipenio às dificuldades e complexidade da luta de classes e sair vitoriosamente das maisauras provas.
La,, P fARTIDO é a forma superior de organização do proletariado. A classe operária
[Tf*- ! COm tma- unwa forma de organização. Conta com várias formas cornos os
?Aw,f • -í-08 ass.ocl.acoes de diversos tipos, as cooperativas, etc. Estas organizações são,toaas, indispensáveis às lutas dos trabalhadores. Só o Partido, porém, por sua condirão
!!ZÍ i j vanguarda, organizado, da classe operária, está em condições de 

'as-

If.í^jL °a umd<íde de direção do movimento operário. O Partido, dizia Lênin. "é a formasuperior da união de classe dos proletários".

0 LEN1MSM0, BANDEIRA DE COMBATEDOS PARTIIIOS COMUNISTAS E OPWHHIOS
da 

°vma 
S8HP * VmU!Q ^muniaia

üf., . ww» V**mr« à iiUiôrta do
mi como uma rle <u.i«» ma a lirithartiea e

luw í» H*wbr«niaw| íid*,|lrlade ml!Z%.nismo. di* toliciludo wia mma «ia imiwrLrt« d.,,,,rh>, tarfrj-ffi j^ iíJSSSSEmento «rlatlor. Na« «lecuoes do XX Con.
paso do P.C.U.S. cnconiram.K* alKumaa

í,S„Mi ko f I rofantlamrnio ajtiatadaa aos
ESSSffiS ^tadonada» com aa leis do c£

tSrSStfS^I "'"¦^ toaitattMO qucttSipr 111lunHiim da leorm marxtata aplicadas &ntuacto t-oiiu»in|MrAnea. Com estas «f.nclu.SOOS, da gramle valor teórico c"imcnaS lm-
?T,^*,.ímPrfií?'i ""^««w.* Grandementeo mar*l«»m«> tenlnhmo.

A nova aolado *•-•»! *«.» dada a aluumastranwrerlentatjí quesiôes do desenvolvimcnir)
rS!»»aC'í1»""1 a,,n,f>ml>»ri.neo no Informe doComuô central do P.C.U.S.. apresentado
pelo camanida Kruschiov, e nas resoluç«3esdo conuresso constitui um morldlo de mar->lsmo criador.

Tem enorme importância o problema dacoexlstóncla pacifica dos dois sistemas, ocapitalista e o socialista. Lònln ensinava
que a transição do capitalismo ao socialismocomo processo histórico ne mudança de umsistema social mumlial por outro, represen»ta toda uma ópoca de prolongada coexistên»cia e de emulação econômica do socialismoe o capitalismo. O XX Congresso do P.C.
y.S. reafirmou que este princípio lenlnlstaíol e continuará sendo a linha geral dapolítica exterior do Estado soviético.O principio da coexistência pacifica en»contra uma aceitação itifcnuicional cada vezmais ampla. E' uma das pedras angularesda política exterior de todos o.s países docampo socialista. A índia. Birmânia c outros•ratados aplicam-no também ativamente Airlcia ria coexistência pacifica penetra hojecm círculos caria vez mais amplos, em di-versas camadas sociais de todos os paisesdo globo terrestre. Sôbre a necessidade dereconhecer o princípio da coexistência paci-íica insistem hoje muitos homens de Estadoe «lirigentes de partidos burgueses dos paísescapitalistas.

O problema da possibilidade de impediras guerras em nossa época está estreita-mente ligado â questão da coexistência pa-oífiea dos dois sistemas. Atualmente criou-seno mundo uma situação favorável para evi-tar a guerra: surgiu e converteu-se numaíôrça poderosa o campo mundial do sócia-lismo; existe um numeroso grupo de outrosEstados que se pronunciam ativamente con-tra a guerra; o movimento operário dos
países capitalistas tornou-se uma íôrça enor-me; surgiu e se transformou num poderosoia tor o movimento dos partidários da paz.Mas também nestas condições, como assi-nalou o XX Congresso do P.C.U.S., con-tinua em vigor a tese leninista de que. en-
quanto existir o imperialismo, subsiste abase econômica do surgimento das guerras.Mas a guerra não é somente um fenômenoeconômico. Para que surja ou seja evitadareveste-se de grande importância a corre-lação das forças de classe, das forças poli-ticas, o grau de organização e a vontadeconsciente dos homens. Agora, quando exis-tem poderosas forças sociais e políticas quedispõem de grandes meios para impedir odesencadeamento da guerra pelos imperia-
listas, as guerras não são fatalmente inevi-táveis.

A nova elaboração da questão da guerrae a paz realizada com espirito criador noXX Congresso do P.C.U.S. tem um alcance
excepcional para os Partidos Comunistas eOperários, para todas as forças progressistas
que lutam pela paz, pelo reforçamento dacompreensão e da amizade entre os povos.Desempenhará um papel histórico na futura
organização da luta das forças da opinião
mundial contra o perigo de guerra, contri-
bülrá para que continuem crescendo as filei-
ras- dos partidários da paz, inspirará ainda
mais a todos os combatentes dá paz em sua
nobre tarefa, infundirá a milhões de seres
fé na possibilidade de impedir a guerra e
refrear as forças agressivas.

Reveste-se de extraordinária importância
a maneira de abordar a questão das formas
de transição dos diferentes paises ao sócia-
lismo, apresentada no Congresso. «Todas as
nações chegarão ao socialismo, isso é ine-
vitável — destacava V. I. Lênin —; mas não
chegarão da mesma maneira; cada uma de-
las acrescentara algo de original em uma
ou outra forma de democracia, em uma ou
outra variante de ditadura do proletariado,
em um ou outro ritmo de transformações
socialistas dos diversos aspectos da vida so-
dali* A experiência histórica do desenvol-
vimento dos países que marcham pela senda
do socialismo continuou inteiramente esta
tese leninista. Ao longo de dez anos íoi
comprovada e se justificou plenamente a
forma de democracia popular, que oferece
em cada um. desses naíses não doucos ma

lu** • iiwuJJaiiiMf» em roiu»onãnda mm

M* forma?J"ih.\Ut umuy «mmlUmZ
Nas dwiaoea ,u, XX «Cori«T«sso do P,<\

dm íorma* «a .«u^m tím ãilrlnivTpstss Srafissr^' ,r,m",ar - m**%mi
« r,,.tVÍ. 1 r,Vt,,uváo na etai»a atuai
que no futuro será «ida ve/ maior a diver»
l^tnifÜTl ft '«»*aC*S dito»
determinadas oindiW c*%SSta? eJif nai«gem se reall/* po7 via r»H«cí^í^civil, quando a classe ojarArla. uniwVemlórno de m ps campoticsS iiaUniK-taií»^amptos dreuka da Intelc^uali^adrTe TOiaS
mmoríTl i™mtlk™> eonquiste uma ii&
SS?»* V°ilnrlam^ * o transforme; deorgao da «lemocraeia bursui»aa. em InJiru»mento de um verdadeiro Poder faWlat a
E^foiSS?^?0 <b ^^^'daJrhf^.tes formas do passagem ao socialismo nosdlílrenies países lem, além de uma crandes*as :'ti,a' «r 'M^Zo^m.
Operários dos paises capitalistas, o r^ia!recimeniri desta questão facilitará »,ua *i„ta
para superar a divisão poütlca da ciasseoperaria, para estabelecer e consolidar suaUnidade,

blemas muito importantes, como a defesada paz. a liberdade nacional e da democra-cia. nos quais os comunistas têm pontos co»muns cornos soclal-democratas, raráo nelaqual se cria a possibilidade de estabelecercontactos práticos, de chegar a uma aproxi-maçaoc colaborar com eles nestas questões««Oba duvida de que a conseqüente posição
?h*Í^ ConWsso do P.C. U.S. em relação àatitude para com os partidos soclaldemocra-as na etapa atual será empreendida cada\ez melhor - já o esta sendo -- nas fileirasdos partidos social-rlemoiTatas.

Mantendo inílexivelmcnte uma fidelidadeinqucbramavel ao marxismo-leninismo. oPartido Comunista da União Soviética e seuComitê Central pronunciaram-se resoluta-mente contra o culto à personalidade, alheioao espírito do marxismo-leninismo. e que con-verte a êste ou aquele dirigente em umherói milagroso, ao mesmo tempo que ames-quinha o papel do Partido e das massas
populares e despreza sua atividade criadora.Como se assinala no informe do C C nasintervenções dos delegados e nas decisões doXX Congresso, a teoria e a prática do cultoa personalidade, difundidas antes do XDCCongresso do P.C.U.S. ocasionaram umdano considerável ao trabalho do Partido.Rebaixavam o papel da direção coletiva,socavavam a democracia interna do Partido,afogavam a atividade dos comunistas e suainiciativa, conduziam à falta de controle ede responsabilidade e inclusive à arbitrarie-dade no trabalho de algumas pessoas, cons-tituiam obstáculo ao desenvolvimento da crí-tica e da autocrítica, davam lugar a que osproblemas se resolvessem de um modo uni-lateral e, por vezes, errôneo.

Os que rendiam culto à personalidadeatribuíam o desenvolvimento da teoria mar-xista a pessoas isoladas, assegurando quetodos os demais deviam limitar-se a assimi-hzar e popularizar o que essas pessoas cria-vam. Isso dava origem à indiferença peloulterior desenvolvimento do marxismo-leni-
nismo e. em certa medida, freava a investi-
gação criadora e a iniciativa dos trabalha-dores da fronte teórica, contribuía para adifusão do dogmatismo. Devido a isso des-
prezava-se o papel do pensamento coletivodo P.C.U.S.. o papel dos partidos irmãosno desenvolvimento da teoria revolucionária,o papel da experiência coletiva das massas
populares

Por isso, a grande atividade realizada
pelo Comitê Central do P.C.U.S. para res-tabelecer as normas leninistas da vida doPartido, aplicar os princípios da direção co-letiva e combater resolutamente o culto à
personalidade. íoi unanimemente aprovada
pelo XX Congresso do P.C.U.S. O Congres-so recomendou ao Comitê Central que nãodebilito a luta contra as sobrevivências doculto à personalidade e que em toda suaatuação parta da tese de que os autênticos
artífices da nova vida são as massa? popu-lares, dirigidas pelo Partido Comunista.

Com sincera estima e carinho, os Parti-dos Comunistas e Operários de todos os
países chamam ao Partido Comunista daUnião Soviética forja do desenvolvimento
audaz, inovador e profundamente conse-
quente da invicta teoria do marxismo-leni-
nismo. Nos documentos do XX Congresso
do P.C.U.S. vêm um novo e requíssimo
manancial de experiências e um exemplo en-corajador de atividade prática para a trans-
formação socialista tía sociedade.

O leninismo é a bandeira de combate dos
Partidos Comunistas e Operários, a bandeira
que congrega a novos e novos milhões de
pessoas que lutam pela paz, a democracia
e o socialismo.,v,n «ui. UJ.00-.0 --uicto iicu .iwui.uo 111a- t; (j SUClüIlSmO.

{Editorial pablioádo eni «Par tJiaa Pas Duradouro, Por Uma Dcmocruc-Ui Popular», de 9/8/19601
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PR0V0CAÇS0 POLICIAL NO
TERRITÓRIO DE RIO BRANCO

VOZ OPERARIA apresen-

DO 
Comwpondent* ila VOZ cm Juix dc

Fora* M. C, rwebcmoas
* Ao deputado Jottll oe Catitru foi .-nv uniu•m -I sai wtacrlto por Hdtni sindicais

dfsta tidiilr nuii Kcgoinici termos] <«»« «t»-d-
t<> ai»»ü iado*. aiudlcvtlutMi c BlttPlldÒWÉ »lõ
Jttte de Fora, seguindo o exemplo <ie cento»
nas tic dirigei !••¦> sindicais do Kiu dc Janeiro,
* mota por e*te melo mantffsiur nojwa opl«
mâo em favor tle uma anutiia ampla o irrcs*
frita quc abraula em *eo» beneficio* induttm
lamente a tísica aqueles que sc aehrun pro>
son ou prtHiSiados por motivos de convleçftcs
pogtkas».

O FAZENDEIRO N A O <; O S T A
DE ACERTO DE CONTAS

Novamente um agente da
VOZ OPERARIA é vitima
dc arbitrariedades c violem
da* policial*, cm flagrante
deí.ie>|Hdto ás liberdades
constitucionais e, cm parti-eu lar. á liberdade de impren-
sa. O fato passou-se com
Oosso agente em Üoa Vista,
•r. Jorge Braga, que desem-
barcando em Belém com
sua esposa, em viagem de
feri.- íqi pre^o, depois de
ter ua bagagem vasculha-
da Ia polícia. A alegação
Cínica dos policiais para efe-
tuarem a prisão foi a de
que havia nas malas cor-
respondendo da Liga da
Emancipação Nacional e
dos jornais VOZ OPERA-
TUA, «Emancipação» e «Dl-
reitos do Homcm>, conside-
rada «subversivas Conduzi-
do para a Central de Polícia
o sr. Josge Braga permane-
ecu proso incomunicável du-
rante '18 horas, sendo liber-
tado por interferência de
amigos. O motivo verdadeiro
da prisão, entretanto é que
o governador do Território
do Rio Branco, capitão Jo-
sé Maria Barbosa, pediu ao
executor do estado de sitio
no Pará que a efetuasse,
já que não conseguiu demi-
tir nosso ag nte de seu em-
prego.

, Ainda a pedido do capitão
José -Maria, seguiram para
Boa Vista vários policiais
paraenses, que cometerrm
arbitrariedades, prenderam
Várias pessoas violaram re-,.
sidências e inclusive come-
teram roubos, tudo a pre-
texto rie «procurar elemen-
tos subversivo*-»

ta sua solidariedade ao sr,
Jorge Braga, ao mesmo tem-
po que protesta contra a
violência cometida a mando
do governador do Rio Bran-
co, quc só contribui para
facilitar ação bwídiosa dos
golpistas.

D. Pedrito

Pela Anistia
.. «Dias atrás esta cidade
amanheceu com dezenas de
inscrições murais pedindo
anistia ampla para Prestes
e demais presos e perse-
guidos políticos. No mesmo
sentido foram colocadas di-
versas faixas como «Anis*
tia para Prestes» e «Lega-
lidade para o PCB
(Do Correspondente da VOZ
em D. Pedrito, R.G. do Sul)

m^m\^^

REIVINDICAÇÕES DE VALPARAÍSO
«Foi endereçado ao sr. Juscelino Kubitschek, presidenteda República, um memorial em que lhes são apresentadas

as reivindicações mais sentidas dos operárior, e trabalhado-
res rurais de Valparaíso, São Paulo. Além destas, oa signa-
tários reclamam ao chefe do governo o reatamento de rela-
ções com os países socialistas, a concessão de ampla anistia
aos presos e processados políticos e a legalidade para o Par-
tido Comunista do Brasil. Subscrevem o documento o sr.
Carlos Alexandre e mais 132 pessoas.»

(Do Correspondente da VOZ em Valparaiso, São Paulo.)

xs^. I *Mm *2'*~V^%*'rf~^5

|^0 correspondente da
VOZ no litoral paulista

recebemos:

«No litoral paulista, na li-
nha Santos-Juquiá, estão si-
tuados os municípios de Ita-
nhaém, Otarirí, Pedro de
Toledo, Miracatú e Juquiá,
numa extensa zona de bana-
nicultura. Os assaliriados
agrícolas sofrem brutal ex-
ploração nesta região. Na

CARTA DE UM CAMPONÊS
tar aras Míéjà^s^
tar- lie alguns fatos que se desenrolam neste município. Existemaqui lavradores idosos, pais de família, que não trabalham porav?eos donos das terras não arrendam roçado, e se vão para SrffSSpnedades, o latifundiário exige foro adiantado de 4 a 6 mil cruzei-
SX°n fSaSt l°Utrf' Vem0S muit0s lavrad°res de braços cruzadosdebaivo das telhas de suas casas. É verdade que há bancos paraemprestar dinheiro, mas isso sc arranja quem já é arranjado, é ne-gocio de padrinho com afilhado. O padre-nosso dessa gente êiesso rezam até onde diz «venha a nós».

Aqui há uma senhora casada, que teve 16 filhos, mas 11morreram de fome porque a pobre não tinha uma vaca ou uma cabrapara dar leite a êies.
Outro problema terrível aqui são os despejos, as expulsões delavradores por parte dos grandes fazendeiros. Existe uma novaexploração, o arrendamento das terras para o trabalho, pago adian- itadamente, coisa nunca vista. Quem não tem dinheiro para com-prar um quilo de carne e qlie'sé alimenta de cuscus seco, feijão efava, como pode fer (Jin^eiro para, pagar o que não deve? Os fia-

gelados nordestinos que vão para o Rio não vão para ver as belezas'cariocas, mas sim tangidos por essa situação e pela seca.»

fazenda do ar. Abe Tadachl,
por exemplo, os cam*utmu*n-
tos de banana para a esta
çáo s.io feitos durante a noi-
te e para terem direito ao
dia, os empregados tém que
trabalhar até 2 ou 3 horas da
madrugada, ganhando CrS..
50.00 de salário e CrS 30.00
de pensão. Náo há hora pa-
ra refeição c nem para lar-
gar o serviço. As famílias
que trabalham ali s.1 omcel-
ros. e como os Tatlachi não
gostam dc fazer acerto de
contas c nunca tém dinhei-
ro para pagá-los, os meciros
são obrigados a comprar no
armazém da fazenda, onde
gastam tudo o que ganham
comprando mercadorias ca-
rlssimas e de péssimas quali-
dade.

Tempos atrás o dito Ta-
dachi grilou umas terras,
expufcando 40 famílias de
posseiros e rpoderando-se
de mais de 120.000 toucei-
ras dc bananeiras c outras
plantações, com a eumptici-
dade do atual governo do
Estado, a quem os possei-
ros haviam comunicado o
fato e pedido que fossem
indenizados pelo menos as
benfeitorias. Diante dessa
situação, submetidos à ex-
ploração dos latifundiários
e desprezados pelos poderes
públicos, os camponeses só
têm um caminho: organi-
zar-se e lutar unidos para
se libertarem dessa esers»»
vidão.»

O memorial afirma. tirtaUyando. que
medida --o podei ia citar uo pant um clima dt
Concórdia e paoünMQto. contribuindo •>..,..,\.
... •-*.!. ¦.:!«- i .it.i uma BUÜ0C tHÉftlilllKli úns
imutuivOci dfiis. .i.ou.e. 9 |m»i.i o pleno rea»
(abclecimrnin da» franquiaM oottstittlQlOMls»,
O abaixo ntoduado i subscrito pelos negutntss
dlfiftnttl sindhaK entre OttfNfJ 3*m Hs*p
rlquc de Oliveira, membro da PedcracA» do*
Trabalhadores em Carris Urbanos: Geraldo
da BilVl Uitáo. I* mvi etário do Sindicato dos
Trabalhadores na Knergia Hidrt«détrica; Ua*
tista Ângelo, diretor socinl do K*. C, Mineiro;
Ivo Leonel, suplenie da direiuria do Sindicato

don Tralialhadores na Ener»

Ela 
llidnicietrlca: Alrlro dt

ou/a. idem, idem; l.ui/ An-
drioli, 2* secrt iurlo do Sindi-
cato dos Trabalhadores cm
Carris Urbanos; SehastiAo
Guedes, tesoureiro do Sim
dicato dos Trabalhadores em
Carris Urbanos; A lei ndo
Crlstlno de Oliveira, secreta»
rio geral da UNSP de J. do
Fora; K/Io Albertl. mimbro
da FctleraçAo dos Trabalha*
dores no Comércio Hoteleiro
e Similares; Sebastião do
Miranda Tostes, membro cl*
tlvo do Conselho PUcal do
Sindicato dos Trabalhadores
cm Carris Urbanos; Amélls
Andrade, presidente da As>
socíaçAo das Donas de Casa;
DJalma Evangelista dc Pai»
v... diretor dc publicidade da
UNSP de J. de Fora; Ama*
do Sailes, membro da Fe»
deraçAo dos Trabalhadoits
Uestres c Contra mesm^ nas
Indústrias de Fiação c Tece-
fagem; Romeu Simões, mem-
bro do Conselho Fiscal do
Sindicato dos Trabalhadores
em Carris Urbanos; Felicia*
no Toma/, 2* tesoureiro do
Sindicato dos Trabalhadores
em Carris Urbanos; Arthur

t Dianim, membro efetivo do
Conselho Fiscal do Sindicato
dos Trabalhadores em Carris
Urbanos.

VOZ OPE&MIA

1 DlrCtor-RCsponsávei
Aydano do Couto

Ferraz

I Av- MATRIZ:
Rio Branco, 257, 17°

7344p and., s/1.712. Tol. 4

SUCURSAIS:1I
I
P PORTO ALEGRE
^ dos Andradas,

| SAO PAULO - Rua dos
Estudantes n" 84 s' 29.
2» and. — Tel. 37-4983.

Rua
1.646

s/ 74, 7" and.

LUTA PELA REBAIXA
DO PREÇO DO PÀ0
r\0 Correspondente da** VOZ em 11 a b u n a
(Bahia), recebemos:

«O povo desta cidade es-
tá profundamente revoltado
com o extorsivo aumento
que sofreu o preço do pão,
a partir do dia 8 de íeve-
reiro. A situação do povo,
particularmente dos traba
lhadores, já é difícil e dura,
e não se pode permitir o
aumento do preço de um ali-
mento básico e indispensá-
vel como o pão. Por esta ra ¦
zão o povo está disposto a
derrubar o aumento, assim
como impedir que novas ale-
vações de preços venham
aumentar seus sofxiiientos.
Nesse sentido, foi' entregue
ao prefeito Municipal, sr..
Francisco Ferreira da Sil-
va, um memorial 'rpcMniah*

Peixoto n
sala 3"6.

| RECIFE

| 

"'

ú FORTALEZA
: rão do Rio

I 1.248 s/ 22. Tel. 1-13-03í
p SALVADOR - Rua

Rua Floriano H' 85 - 3" — a

— Rua Ba-
Branco n*

Ba-
rão de Cotegipe, 67 —

* Edifício Zacarias — s/
| 203 (Calçada).
I
p JOÃO PESSOA — Rua
Ú Duque de Caxias, 658,
ÍI 1* and., sala 3.
p Endereço telegráfico da
Ú Matriz e das Sucursais:

I V0ZPÉRVA
ASSINATURAS:

á Anual Cr$ 60,00
| Semestral .... Cr$ 30.00
| Trimestral .... Cr$ 15,00
Ú Núm. avulso .. Cr$ 1.50
ú Núm. atrasado ' 

Cr? 1,50
í«í *

Este semanário,é; relm-I
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An . , ^ presso em SAO PAULO,doa rebaixa doj pije-jo' do< g HôRTO ALEGRE.» SAL-
pão, assinado por 240 pes- | VADOR; RECIFE'^ FOR-
«;oas> I TALEZA.

Rio, 24-3-1956



Melhorar as Páginas de C
Dos Jornais Popii
II . «...ri.-.. lãMAtUt a '-..¦/ ---.:¦*  . . ¦M. l-.r-.l.-.. |.||||H« ft VOZ

OPERARIA ehamoti aien*
(Ao Ua* orgâo** (Ui impren*
n Popular para a n<-« «-.*,!
dade ila publlcaçAo de pMna* (semanais nos diárloa t
em rada número d«-H wiiin.
narloHi rtadtoadaj ao* cam-
poqeaea.

.Alguns doa menslonactoa
Jornaia deram passos no
r ¦ i.i de romper com •
subeutlmaçAo j»elo aliado
fundamental do proletária*
do. a O Momento* ila liahla,

• '.•!•• a edição de 232, pu*blica uma pagina dc campo
na qulntas-íclraa. O meamo
fiaram, em algumas de
sua* edlçoea. a «Folha Ca-
Diaba» (Vitória) e a «Tri*
buna do Povo» (Curitiba).
Interessante Iniciativa íoi to-
tomado pelo «O Democrata»
tle Fortaleza. A redação de*
eldlu criar um Blrô de Cor»
respondênclas. que vem rea*
lízando um trabalho prepa*
ratório para lançamento de
uma pagina camponesa. A
redação resolveu também
realizar na Capitai um en

• -iitii. tle Utthm ou corre**
pondentaa do interior paracom êstea dltCUtlr m |uo.blemaa relativos A página.oapadalmante o ii« nonholf*tsç&o e ampliação do corja*

de eorrcsponiicntes. Tudo ta*to Indica que o» menaiona-
am jornabi tomam para ai
a tarefa. Efetivamente é
üoaao devir tudo fazer pa.ra que a tradicional mit> ti-inação p. i- campoiteaea
deixe de nvr uma confiante
no n.«--.«» trabalho. *

Nfto obstante, esse traba*
lho inicial dos Jornais da
Imprensa Popular apresen*¦ano aamb aa iuvd qipuaa•«a -..|,«-|.|||,,..,, si*lt|i,;i,K ii)
remos chamar a atendo.
Ao fazê-lo temos em vista
evitar que a publleaçflo de
paginas camponesas pelanossa Imprensa seja, nfto
uma midlda formal e buro-
crAtlca. mas um passo aé*
rio. que possa contribuir,
em cada Estado, para a for-maçflo da aliança operário*
camponesa.

VOLTAR-SE
PARA AS CAMADAS FUNDAMENTAIS

As páginas ranipnmwn
levem estar voltadas para»*? «amuiliis fundamental*
do «ampc»inato em cada K*tado. Esta. sem dúvida, a
principal exigência que se
coloca diante das redações.
Nisto reside a principal de-bllldade do trabalho até en-
tão realizado. A página de
campo que «Noticias de Ho-
je> publica às scxtnfelras
padece sistematicamente dos-se defeito. A ediçflo dc 21-2.
por exemplo. nAo tem uma
matéria siquer sôbre os as-
aalarladoa agrícolas. Entre-
tanto, esta é a camada maisl
numerosa em São Paulo. Se-
gnndo dados da estatística
oficial, apenas as culturas
do café e da cana de açúcar
concentram 600 mil assala*
rindos agrícolas. A popula-
çAo ativa na agricultura era
em 1950, segundo o censo
agrícola, pouco inferior a
um milhflo e meio (1.449.396).
Quase a metade é constitui-
da de assalariados agrícolas
(G90.062). Além de que es-
ta ê a camada mais numero-
sa em SAo Paulo, a tarefa
fundamental dos Partidos
Comunistas no campo, se-
gundo indica Lênin, é orga-
nizar de modo independem
te o proletariado rural.

Essa subestimação no «No*
tieias de Hoje> adquire tais
proporções que a primeiravitória alcançada na Justi-
ça pelos colonos de café pa-ra obtençAo do pagamento

- do salário-minimo. acorrida
recentemente em Franca,
nflo foi sequer noticiada pe-lo jornal ainda que tivessem
recebido comunicação do Sin*dicato. Ao invés de publicara correspondência expedida
pela organização dos assa*lariados agrícolas de Fran-
ca. a redação do «Notícias
de Hoje> preferiu alterá-la
de modo a esconder a noti-cia principal: a de que a Jus-
tiça reconhece o direito doscolonos de café ao salário-ml-
nimo, o que pode se constituir no ponto de partida pa-ra o desenvolvimento da or-
ganização c das lutas dessa
importante camada.

Idêntica subestimação pelos assalariados agrícolas
observa-se no vO Momento*
da Dahia e na «Tribuna do
Povo» de Curitiba. Na Bahia,
segundo o Censo Agrícola de
50, existem mais de 370 mil
assalariados agrícolas. Pelo
menos duas concentrações
de assalariados agrícolas —
o sul do Estado (cacau) e
a região de Santo Amaro
(açúcar) — devem merecer
uma especial atenção da re-
dação, o que não vem suce-
dendo. No que se refere ao
Paraná, acha-se no norte
(colonos de café) a quasetotalidade dos 200 mil assa-
lariados agrícolas existem
tes no Estado. A «Tribuna
do Povo» reflete um comple-
to desconhecimento dos pro-blemas dessa região.

GENERALIZAR
AS EXPERIÊNCIAS DE ORGANIZAÇÃO

Além de estar voltada para as concentrações de as-
salariados agrícolas e para
os camponeses pobres (poh*
tos de apoio fundamentais
do proletariado no campo),
as páginas de campo dos
jornais da imprensa popu-
lar devem ter a preocupa-
«São constante de popula-zirar e generalizar as ex*
pertencia* de organiza*
São c das lutas dos campo-
neses. Desses defeitos res-
sentem-se as páginas cam-
ponesas dos mencionados
jornais. Em São Paulo fun-
cionam pelo menos uma de-
zena de Sindicatos de Co-
lonos de Café e de Assala-
riados Agrícolas. Esses sin-
dieatos têm já um impor-

cias, de lutas e de vitórias.
Mas são poucos e ainda não
agrupam a maioria dos tra-
balhadores. Daí a necessida-
de da valorização de cada
vitória, por menor que se-
ja, da divulgação sistemáti-
ca das experiências da
atuação desses Sindicatos,
preocupação que «Notícias
de Hoje» nem sempre tem.

Tampouco o «Momento»
tem como centro os Sindi-
catos de Assalariados Agri*
colas. O da zona do cacau,
por exemplo, conta com
mais de 6 mil sócios. E' o
maior Sindicato Rural do
pais e a experiência de seu
funcionamento constitui um
patrimônio de todos os tra-
balhadores.tante acervo de experiên

CONCENTRAR NAS REIVINDICAÇÕES
CENTRAIS DE CADA CAMADA

As páginas de campo dos jornais da imprensa pofu

lar devem ainda levantar aa
reivindicações fundamental*
do campeonato. E**a preo*cupaçflo lém ot Jornaismemlonadott, o qUe ,'• umfato altamente po*ltlvo, En-iwanl». ainda há muita ge*neralidade «• ilc«<onh"tlmcn-
to da situação concreta. O
jornal «O Democrata», porexemplo, cm :«... edição de
V de março publica uma
matéria dedicada à «exterv
nham de dlreitog ,i(t legisla.
çAo trabalhista aoa assala*
riado» agrícolas. Maa de
que direitos se trata? Jus-
tamente daqueles que a le •
RislaçAo lhes assegura (fé-
rias. salário mínimo, re*
pouso renumerado etc.) Co-
locar a questáo nestes lêr*
mos é confundir nos traba*
lhadores, desde que a luta
que travam é pela aplicação
dc direitos que a lei Já lhes
faculta e nAo pela «exten*
«Ao». E nAo só o <0 Demo*
crataa do Ceará usa o cha*
vAo da «extensão dn legls*
la«vào social ao campo>. Ês*
te pode ser eneantrado em
muitos outros jornais da
Imprensa popular nos Esta*
dos, o que reflete desconhe*
cimento das reivindicações
concretas das diversas ca-
mudas do campeslnato.

Mas para avançar na luta
contra a generalidade e a
dispersAo ao tratar das rei-
vlmiicaçòts dos camponeses,
é necessário saber destacar
dentre as diversas reivindi-
cações aquelas mais imedia-

ampo
Estados
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ta». «era Nltfllo a cada ca-
muda eami-.nt ««a, aquela
qu.» inale mau rápj,iam^me
mobilizar aoa eamponeae*,
que pode anaatai tmu«ires
mn«.»a* e que aeja KUMceptl*
vel de ae tornar vltorlo*a.
hala fora tle dúvida, porexemplo, que a aplIcaçAo daH do xnlárin-mínimo è a
reivindicação capaz de agiutuiar om ooJonoa da csSé,Mns para que os Jornal* da
Imprensa popular daqueles
Estado* em que se conecn*
tra a cultura do café —«tNotfdaa de Hojes, «FoUia
Oapixabai tVitória), <jor-
nal do Povo (Minas), «Trl*
buna do Povo» tCuritlba) —
contribuam para o êxito
dessa luta, é necesiárlo fa*
7er uma i*ampanha sistema*
tica, analisar e divulgar tò*das as experiências dessa
luta, tomar o assunto cm
suas mAos resolutamente.
O meamo se deve dizer em
relação ao desconto de alu*
guel de casa realizado nas usl*
nas de açúcar de Sâo Paulo
e na zona do cacau na
Bahia. E' nosso dever, pois,
saber descobrir e indicar as
formas concretas i>elas quais
os assalariados agrícolas
participarão da campanha ge-ral no proletariado por no-
vos níveis de salário-minimo.

Trata-se, enfim, de locali-
zar as reivindicações cen-
trais de cada camada, con-
centrando nos assalariados
agrícolas e nos camponeses
pobres.

m^€HOl/té^
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I-JAIIIA O átndic^ui** do» Com«*niíirlo» ele.
geu os VOgaia e 5up|i*ntes
que concorreráo ao pleito
para escolha de represen
tojites h Comissão de Sa
lárlo.Minimo. é Os asso
ciados do Siwllcato da
Construção Civil deram en-
trada. na Delegacia do
Trabalho, a um recurso
contra a Junta tíovernati-
va do Sindicato (imposta
mediante intervenção tv*

entidade, pcíu »r AU*?....».
tro Gulmarâeiii que pre*
tende Iminiiír a itmcoirén*
,i.i de candidatos da eon-
fiança dos traballuidot» .«* k
diretoria do Sindicato, a
Em asitembléia do Sindica*
«o os estivailori-s decidiram
«enviar representam!*» à
Capital da República. ¦ «n.
o fim de obterem u pro-vídênoas que faltam para
que recebam o auniento de
salários nventemí-me emi-
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SI 
I.i. III — «k irnlu.lia.l.•'»•«, na t-on%triição civil d«« i
tliram inii iar » luta por mu aumento d<* 10% cm sems.ii.n i..s o sindicato divulgou nma nota conclfando os oi»e-

rário*. a s«* empenltarem na luta p«*la conquista «fa rfl-
mi: ii- acuo

VIVER SISTEMATICAMENTE
A CAMPANHA PELA REFORMA AGRÁRIA

Unia debilidade séria de
toda a imprensa popular
nos Estados é a subestima*
çAo pela Campanha da Re-
forma Agrária. Fala-se ho
je em nosso país, mais do
que em qualquer outro pe-
ríodo, do problema da refor-
ira agrária. Sôbre a quês-
táo já se manifestaram
praticamente todas as cias-
sts Ja sociedade e êsse mo-
vimento ganhou uma ampli-
ludo extraordinária. Mas se-
ria falso supor que, sem a
incorporação á campanha
das massas de milhões de
camponeses, possa esta alcan-
çar o eoroamento vitorioso.
Trata-se pois de refleti-la e
tudo fazer através da nossa
imprensa para impulsioná-la,
de generalizar e popularizar
as experiências, de canaliza-
•Ia para os próprios locais
onde se acham as grandes
massas camponesas.

Finalmente, as páginas de
campo precisam ser elabo-
radas numa linguagem sim-
pies e acessível à compreen-
são dos camponeses. Não se
trata aqui de seguir à risca
a VOZ OPERÁRIA desde
que temos em vista não ape-
nas chegar às massas do
campo mas sobretudo armar
os quadros do Partido que
atuam nessas regiões. Mui-
to lucrariam as redações se
lessem e procurassem assi-
milar o estilo do jornal que
os camponeses editam em
São Paulo («Terra Lavre»).
Se existisse tal preocupação
«O Momento» não redigiria
a seção «Saiba Que», inclui-
da na página camponesa, nu-
ma linguagem acessível ape-
nas à compreensão de uma
pequena minoria de agrotéc-
nicos. Devem, entretanto,
ser levadas em conta as pe-
culiaridades e características
locais e evitada a todo custo
a cópia servil que tornaria

numa contrafação o que de
maneira justa é feito em
cTerra Livre-*.

ú
A publicação de páginas

camponesas nào é ainda, in-
felizmente, fenômeno gene-
ralizado em nossa imprensa.

N ã o apresentam nenhum
avanço na compreensão do
papei da aliança operário-
•camponesa o 'Jornal do Po-
vo- (Belo Horizonte), *A
Tribuna» (Porto Alegre) e
a «Folha do Povo^> (Recife).
Alguns jornais como .O De-
mocrata,-* tMato Grosso) e

a «sTribuna do Pará>, ainda
que publiquem matérias só-
bre os camponeses não têm
a preocupação de agrupá-las
numa página e cuidar da
sua apresentação. *0 Esta-
do de G o i á ss> justamente
agora suprimiu a página
camponesa que anteriormen-
te publicava. Tiio isto mos-
tra como ainda é grande a
subestimação p< .os campo-
neses em nossa > fileiras, a
começar pela nossa impren*
sa, instrumento essencial de
ligação com as massas. E'
necessário, pois, romper oom
esse estado cie coisas. Mas
para fazer o noticiário do
movimento camponês de mo-
do a contribuir de íato para
o avanço da organização e
das lutas dos camponeses e
de sua aliança com os ope-
rários, duas questões incum-
be às redações realizar de
imediato: í«) o estudo do
material estatístico de cada
Estado com vistas a conhe-
cer e localizar as concentra-
ções camponesas; e, 2*) a
organização de uma ampla
rede de correspondentes nas
principais concentrações
camponesas, única forma de
refletir com justeza as prin-
cipais aspirações da grande
massa que habita o campo.

l>iO GRANDE DO SULÂ'" — Os trabalhadores e
os Sindicatos de Caxias do
Sul realizaram uma Con-
venção Municipal, tendo
discutido os meios de le-
var à prática as ívsoluções
da recente Convenção Sin-*
dical Estadual. Entre as re-
soluções do conclave muni
cipal — que se encerrou
solenemente, com a pre-
sença de destacadas per-sonalidades — figuram
lutar pelo aumento do sa-
láriomínimo e por medi-
das concretas contra a ca-
réstia. * O Sindicato dos
Gráficos decidiu incorpo-
rar-se à luta pelo aumento

«lo salaiit» mínimo t* do sa*
Iário profissional dos grá-
ticos, é Reuniu se a Co-
missão Permanente da
Convenção Sindical Esta-
duai. decidindo lutar, «*on-
Juntamente com a delega-
cia regional da C.N.T.I.,
pelo aumento do salário-
-minimo. ? Os dirigentes
sindicais de Rio Grande
decidiram lutar pelo au-
mento do salário-minimo
para CrS 3 240,00 no mu-
nicípio. # Os operários da
Metalúrgica Gazolla. de
Caxias, realizaram uma
greve de protesto contra
as arbitrariedades dos pa-trões e as perseernieões de
que são a!v«>

p.VKA' 
— Reuniram-se os presidentes dc ll smdicatoa,¦ que compõem a União Sindical do Pará, tendo apro-vado a Carta de Princípios da Inião Sindical, em que fisfu-

ram as principais reivindicações dos iraba^iadores pa-raenses.

CAO PAULO - Em reu-*-* nião da qual participa-
ram os dirigentes dos
principais sindicatos e o
delegado regional do
Trabalho na sede do
Sindicato dos Ferroviários,
foi formada a Comissão
Inlersindical de Campinas
pelo aumento do salário-
•mínimo e o congelamento
dos preços. ? Em as-
sembléia, os operários da
Brahma decidiram apre-
sentar contraproposta dc
aumc.ito de salários aos
patrões, nas seguintes ba
ses: para os que ganham
Cr$ 39.00 a CrS 129,00 diã

rios aumento de 30'.b;
para os que ganham de
CrS 130.00 a CrS 212,00 _
aumento' de 23% a 25r,. é
Foi inaugurada, no bairro
de Ipiranga, uma sub-sede
do Sindicato dos Têxteis
«de S. Paulo. ? Em mesa-
•redonda com os dirigentes
da C.M.T.C. os trabalha-
«iores insistiram em que
lhes seja concedido, com
brevidade, aumento de 40CÓ
em seus salários. ? A
Conferência Estadual de
São Paulo dc Estudos e De-
fesa das Leis Sociais rea-
lizar-se-á nos dias 24-25
do corrente, na capital

paulista.

VOZ OPERARIA PAGINA 9

DISTRITO 
FEDERAL — O Departamento .Juvenil do

Sindicato dos Alfaiates convocou uma reunião dos
jovens (até 18 anos) trabalhadores dessa categoria, para
o dia 25, quando serão discutidos seus problemas esped-
ficos. E' a primeira vez que se realiza uma reunião desse
tipo, no Rio. ? Prosseguiu, durante a semana, a greve dos
trabalhadores do bondinho do Pão de Açúcar. 4 Os mo-
torlstas da Light conquistaram a extensão do acordo para
aumento de salários, já feito com outros setores da em-
presa. ? O Comitê dos funcionários das verbas 1, 3 e 4
encontra-se em sessão permanente, dirigindo a luta dos
servidores prejudicados pelo veto do presidente da Repú-
blica ao parágrafo único do artigo 9 do projeto de aumen-
to do funcionalismo, que extende o beneficio àqueles ser*
vidores.

'.,.-\,-\S\ v.vs ¦•
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Greve Vitoriosa em .aíanduva
O MOVIMENTO ABRANGEO A MAIORIA DOS 3 MIL TRABALHADORES OIARISTAS

DAS FAZENDAS DE CAFÉ' (CAMARAOAS VOLANTES) - A PARTICIPÇAO DO SIN»

•
OIC ATO NA CAMPANHA 00 SALaRIO-MiNIMO

RECONHECE A JUSTIÇA
O DIREITO DOS COLONOS DE

CAFÉ AO SALARIO-MÍNIMO
O julr. oe Olretto da Comarca de Franca <S. Paulo),no Julgamento da reclamação de Divino Eduardo dou Reis,colono de café da fazenda Doa Kspeionça. dc propriedadede I- rancisco Andrade Junqueira, reconheceu o dlreim doscolonos de café ao saláriomlnlmo. rXsa rcctnmncAo tinha

a data de 15/10/55 e foi Julgada em fins de fevereiro,
Considerou o Juiz que. aquilo que se denomina «empreita
da» no interior de S. Paulo constitui um verdadeiro con»
trato de trnbalho, estando por Isto mesmo sujeito a todos
os dispositivos da Consolidação das Leis do Trabalho e da
legislação complementar.
O mencionado despacho
autoriza o empregador a
deduzir os fornecimento!
feitos ao colono, seja era
dinheiro, gêneros ou ha»
bítaçáo, Sendo facultado
ao colono plantar determi-
nada área de terra, o res-
pectivo aluguel também
poderá ser descontado do
seu salário. Apesar de
que o Tribunal Superior
do Trabalho JA tinha Ju»risprudência firmada em
que reconhece ser o co
lono de café um trabalha»
dor rural (assalariado) e
nfio trabalhador autôno»
mo. fazendo por Isto júaaos benefícios da legisla»
çáo trabalhista, o pronurv
cíamento da Justiça de
Franca é o primeiro em
que se manda pagar o sa*
láriomínimo aos colonos
de café. Por Isto mesmo,
trata-se de uma grande vi-
tória do Sindicato de Assa»
lariados Agrícolas e Co-
lonos de Franca, que já
deu entrada a mais onze
í?^imaÇíre3 visando estender a medida aos colonos das demais fazendas de café do mu-
S i «GSSa ar^e' ° colono Passa a ganhar Cr$ 7.600,00 por mil pés de café. Além
„„?' * 1.ul.a em / ranca se desenvolve pelo cumprimento da decisão judicial e para que
?2ndn rníhin8. £?° tenhan. «° ,d,reit0 de dcs contar aluSuel de casa. Dessa forma, vem

,ní5co"™*nada n<_ município a luta comum aos assalariados agrícolas e operários das
SfSn íJ?S- . ele.vaÇac d0 saláno-mlnimo, c om a luta específica dos primeiros pela apll-cação imediata da lei do salário-mínimo de 1954. F
nr* ri» JS??0 d? sindicatcí de Franca é um valioso ensinamento para todos os colo-
ÍS-iSfÍTf c?1^ cl!jo numero é estimado em um milhão, mais de 80% dos quais se
reS o, r^irf30 

PaiU-10' norí° d0 Paranà* Minas e Espírito Santo. Em nenhuma dessas
S,B colonos estão recebendo o salário-minimo. São por certo agora mais favorá»veis as condições para o desenvolvimento dessa luta, na qual os colonos de café con-tarao por certo com todo o apoio dos sindicatos operários. COn

NO 
município paulista de Caianduva entraram em greve, de 20 a 25 defevereiro, a quase toialuiaile do* 3 mil irabalhadoret diarista» dat

... -w. ****,'*,tò« de caie, o* chamado» camaradas volante*. Ganhavam CrS5oi)0, por dia de 10 horas, os homenf, Cr$ 30 «ü a* mulheres e Ci$ 23,00o* menores. ApAs a greve, os .a.endelrei começaram a pagar Cr$ 00.00
pan o* Romena, Cr$ 7(MM para a» mulheres e Cr$ Ou.dü para o» menores,O movimento ÍOJ dirigido pelo .Sindicam dos Colono* o Assalariados Agri*colar* de Caianduva, cujo pretlilento è o «r. Aniônio Glüie, também iraoajhador votam*..

Amvmb\v\a <!u v Horto
m*

Para comemorar a vliôrla da grevo o sindicato realizou uma concor**
rida assembléia no dia 12 do corrente. Compareceram mais de 500 cam»
poneses e o* representante* da ULTAU e de diversos sindicatos operários.
O sr. LuU Firmino do Uma,* representante da Federação dos Têxteis ti*entrega «o Sindicato dos Assalariado» Agrícolas dc uma flâmula do Slndícaio dos Têxteis dc Sáo Paulo, simbolizando a amizade que os têxteisda capilal devotam aos seu» companheiros do campo. C«m vistas a for-taleeer a organização ficou decidido que o sindicato lançasse uma campanha
P»ra angariar 500 novos sócios no prazo de 60 dias e estruturasse umDepartamento Feminino
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O s:tlário-iitíniino

A questão que esteve no

centro dos dabates foi o do
saláriomlnlmo. A assem*

bléia decidiu que o Sindica»

to dos Colonos e Assalaria»
dos Agrícolas de Catandu-
vas participará da campa-

nha dos sindicatos operários
das cidades, que reclamam o

salário-minimo de Cr$ ....
4.1.0.00 para Sfto Paulo.
Neste sentido dirigiram-se
ao Ministro do Trabalho
reclamando a fiscalização
da aplicação do saiáriomi-
nimo no campo. Ao mesmo
tempo o Sindicato decidiu
desenvolver a luta, por td-
das as formas, pela imedia»
ta aplicação da lei do sala-
rlo-mlnimo, o que não vem
ocorrendo. Levantam a ban»
deira do pagamento de 7
mil cruzeiros por mil pés de
café e 30 cruzeiros por sa-
co de café colhido.

REÚNE-SE
O CONSELHO DE

REPRESENTANTES
"« U • I__. I .ia»

Está reunido em & Paulo, o Cnnselhode Representantes da União do» Lavra,dores e Trabalhadores Agric-da» do llr-uiltonta a UI.TA.l rem um ano e melo dee.iMcncla. o que * um período relativa
menie curto para uma organização qci».tem tantas e táo complexas tarefa», A ceu-
trai unitária doa lavradores e ai.salar.ail'»
IffHoolftl tem procurado colocar se a aliu»ra dc sua espinhosa mbo-ao de unir e or»

ganl/ar. acima de todas as divergências,
as diversa» camadas do campeonato.

Nos meses que transcorreram dendi»s olllma reunláo do Conselho de Repre»semantes dn ULTAB «maio de 1P5S), fo|lançada oficialmente o Campanha pelaReforma Agrária, o movimento ganhouImportantes ndcsAo* c cximordlnárln am»
pllttido no» diversos Estados, foram cole»tadas mais de S0 mil assinaturas no nédo memorial a ser encaminhado no Par-lamenlo pleiteando a medida. Ao realbar
o primeiro balanço da campanha, o Con»selho de Representamos da ULTAB porcerio adotará Importantes resoluções ouecontribuirão para Impulsionar a rampa»nha o levá-la á conquista de novos êxitos,

No que se refere á organização dosassalariado» agrícolas, mulllplleou-se o
?-v£ífLdo «Periéncias acumulado pelaULIAÜ nesse período. São mais nume»roso* o mais fortes seus Sindicatos, mui»tas foram as vitórias conquistadas no sen-tido de alcançar a aplicação dos direitos
que n legislação trabalhista assegura aosassalariados agrícolas Quanto à organi»M?n°r_r_as demais camadas do enmnoslnaioa ULTAB registra Importantes vitórias narealização de. reuniões estaduais para es-iruturar o fazer funcionar Uniões Es»taduais fie Lavradores e TrabalhadoresAgrícolas. Sáo sobretudo valiosas as ex*periéncias de trabalho unitário da ULTABcom as Associações Rurais, cuia expressãomais significativa é a realização, na últi*ma semana, do Congresso de Defesa doAlgodão, na Alia Sorocabana <S. Paulo),Tudo Isto mostra a ImnortAncia da reu»
,„£/? Con8eH»0 de Representantes da
2íi .Cm? £ obJctivo de balancear seuvalioso trabalho.

A ULTAB luta pela posse da terrapelos camponeses e por melhores condi»Ções de vida o de trabalho para as am-pas massas camponesas. Ainda que te-unamos objetivos polítieos muito maisamplos que os da ULTAB, consubstancia»nos em nosso documento básico isto éno Programa do Partido, os comunistasdarão o mais decidido apoio à central uni-t.lrla dos camponeses. Por isto mesmoacompanham com o maior Interesse apresente reunião do Conselho de Repre-semantes dessa entidade, certos de quesuas resoluções vão se constituir num ins»trumento poderoso para desenvolver a or-gamzação o a unidade das massas cam-ponesas, dispostos a levá-las à práticacom o espírito unitário que é e deve seruma constante de todo o trabalho demo-cratico e revolucionário

NOTICIÁRIO DAS UNIÕES
ESTADUAIS DE LAVRADORES

* o _U/lla° íos Lavrad°res e Trabalhadores Agrícolas do
ri» JírZJ* aUzi>U a PO8»* soleno de sua diretoria provisó»ria, em meados do més passado. O ato contou com a prese£ta de delegados de várias Associações de camponeses e dorepresentante do prefeito de Castanhal, localidade em que serealizou a reunião. Foi decidido que a diretoria.fizesse èntr*ga ao governador do Estado e ao prefeito de Belém de dotomemoriais contendo respectivamente 524 e 386 assínatíras solicitando medidas de interesse dos lavradores é?ribalhadores agrícolas do Pará. s e rrar

VENCERAM OS COLONOS DE C A F É

r»*?!™ dnS *?vradores e Trabalhadores Agrícolas doCeará realizará no próximo dia 1- de abri a «..« i»A^sembéia Geral Ordinária do ano de 1050 O* assuntos a
ferem discutidos sáo: a Campanha da Reforma Abaria 2

A» diversas organizações que convocam a I Conferôn-aggn&sfiS-**'**
PAGINA 10 ~" 
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Os colonos de café da fa»
teenda do dr. Raul, situada
em Lavinia, pequena cidade
nas proximidades de Valpa
raiso. conquistaram uma im-
portanto vitória.

Os colonos receberam au»torização do fiscal para plan»tar milho, feijão e amendoim
nas mas do cafè-tai. Poucos
dias depois que os colonosterminaram a plantação, ofazendeiro desempregou ofiscal e substituiu-o por ou»tro. O novo fiscal desde Io»
go começou a incutir na ca-beca do patrão a necesslda-
de de ser dada uma ordem
|>ara que os trabalhadores
•cortassem o milho e nrran»
cassem o amendoim. Assim
aconteceu. Mas o tiro saiu
pela culatra.

Unidos, os colonos resol»veram que nem cortavam omilho e nem arrancavam oamendoim. Disseram queera um direito sr»u e qu«,além disto, o fiscal anterior
VOZ OPERARIA

«nha autorizado a mencio»
nada plantação. Caso o pa»trão Insistisse em cortar alavoura dos colonos, estesexigiriam a presença de umavaliador para calcular
quanto de indenização tt»nham a receber. Depois de
paga a indenização, se o fa-zendelro quisesse, q(Ie arran-casse por sua própria conta.O tubarão ficou furioso.
Berrou como uma cabra. Dis»se que os colonos queriammandar na sua fazenda, o
que não era verdade. Os co-lonos de café estavam nn,defesa de um direito seu. Ofato do dr. Raul ser o dono
da fazenda não lhe dá odl-
rei to de fazer o que bem
queira e entenda com a la-
voura dos colonos.

Finalmente, o fazendeiro
declarou que os colonos es-tavam despedidos e que fós-
sem para casa. No dia so-
guinte daria rann reuposta.
Em seguida, o fazendeiro

procurou o Juiz de Direito
da cidade de MIrandópolis,
buscando seu apoio para co»meter arbitrariedades contraos camponeses. O Juiz, ei*
tretanto, reconhecendo o dt
reito dos colonos, fôz sérias
advertências ao fazendeiro,
Mostrou-lho que a lei asso»
gura ao colono o direito *
indenização no caso de que o
fazendeiro se disponha a aí-rançar sua lavoura.

Diante disto, o tubarão
voltou à fazenda. No outro
dia chamou os colonos e dis»
se-Ihes que continuassem da
mesmo modo que estavam,
que não era preciso arran»
car nada.

Trata-se, como se vê, ds ,
nma vitoria Importante. Ou» \
trás maiores poderão conso» ,
guir os colonos de café d'**],
de que se unam em seus sin* I
dlcatos, principalmente em [
têrsa da campanha pela
aplicação jo salário-mlnlmo.
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FOR UMA MELHOR PROPAGANDA
EHTRE AS MASSAS FEMININAS

SÔNIA ROCHA
A Resolução *©nrc o trabalho enire tm mulheres re-«««menria euiriado-mmt-nte qual* an medida* a tomar a fim«le melhorar rápida e radicalmente a projioijartda entre eimansa* feminina*, .lealmente, no sentido de despertar 0

interesse da* mulheres jielas lutas cm defesa dc nua* aspl- jreçoc*. a propaganda desempenha papei Importantíssimo.
Temos observado em no«wo trabalho diário que apesar 

'
de levanlartnos questões Jtwtai. nem sempre conseguimos
despertar o Interesse e mobíll/ar as mulheres para aa
lulas. E? o caso. por exemplo, da campanha pela aplica-
ção da lei 019 que determina a construção dc 188 escolas
no D. Federal. Se Justamente a falta de es-rolns foi uma
«Ias quest-ões mnli hvantadas nas assembléias preparatô*rias tia Assembléia Nacional de MAcs. por que então náo i
comefiulmoR organizá-las para a lula por essa reivindica- j
ção? Uma dtl nr/fies dino ettá na forma pela qual reali-
zamos o tmbadho de propaganda.

Nem sempre nos preocupamos em colocar o assunto
no nível de compreensão das mulheres para que elas pos-sam assimila lo e convertê-lo nu?n gula para a ação. Se-
gundo I..' mn o bom propagandlsta 6 aquele que conhece a
matéria de que traia e sabe torna<Ia compreensível os pes-
soas a quem se dirige. Ainda descuidamos dos materiais, I
específicos, por setor, por nível de desenvolvimento cui-
tural e politico da mulher de caria local. Não levamos em )
conta que para o grande número de mulheres analíabe- [tas e semlanalfabetas, caberiam Impressos com multas ,
gravuras e pouco texto, murais com recortes de jornais c jfotografias, além da propaganda falada: comandos, paios- ]trás. comidos, peças teatrais, «sketch», etc.

Outra debilidade de n-^ssa propaganda é não ser con-
ercla. E* levantar as questões de forma táo generalizada
que se apresentam para as mulheres como irreab>ávels.
Exemplo marcante é a luta contra a carestia desenvolvida
no D. Federal. Essa campanha levantada de uma manei-
ra muito geral, pouco êxito conseguiu. Enquanto isso.
grandes vitórias obtiveram as mulheres na luta contra a

; carestia no Paraná onde foi levantada concretamente a
luta para impedir o aumento do preço da carne, na ocasião
em que estava prestes a ser concedida. Em algumas cida-
des daquele Estado levantou se a necessidade da criação

í de açougues populares e do tabelamcnto dos preços, em ou-
trás, onde já existiam os referidos açougues, tratou se ape-
nas de conseguir o tabelamcnto. Na Bahia, a luta contra
a carestia, levantada sob ésse aspecto concreto e ligaria ás
reivindicações de cada fábrica ou de cada bairro, permi-
tiu a realização rie um grande movimento e o reforçamen
to das associações e uniões femininas.

Finalmente, pouco temos utilizado a propaganda para
organizar as massas femininas. Como exemplo podemos
citar a campanha de assinaturas pela paz, » nitra o em-
prego rias armas atômicas, cm que milhares rie pessoas
foram visitadas, colocaram-se dc acordo com - argumen- |
tos que lhes eram apresentados e raros foram os conse-
ihos de paz surgidos. Mais recentemente podei <s nos refe*
rir á campanha eleitoral, durante a qual re. izou-se um
intenso trabalho rie propaganda que nâo se er.pressou na
organização de milhares de mulheres, não apt .ias nos co-
mitès eleitorais e associações femininas. Em sua grande
parte as mulheres viveram o trabalho dessas organizações
durante a campanha eleitoral mas não permaneceram 

"em
suas fileiras.

Na atual situação, em que as condições são favoráveis
à democracia, em que o nosso povo demonstra ter atin-
gido maior nível rie compreensão politica, quanto mais rá-
piriamente corrigirmos essas debilidades e intensificarmos
o nosso trabalho de propaganda, mais rapidamente tere-
mos ao nosso lado os milhões de mulheres que anseiam poruma viria digna e feliz, livre dos horrores da guerra e
tranqüila quanto ao futuro de seus filhos.

m MARCHA PARA A CONFERÊNCIA
NACIONAL DE TRABALHADORAS

Com vistas à Conferência
Mundial tle Trabalhadoras,

a rralt/arse na primeiraqulmrena dt? Junho em Vle.
na. aceleram se em todo o
pai» un trabalhos prepara»tflfffoi da Conferência Na*
cional de Trabalhadoras,
que terá lugar no IUo. em
princípios dc maio do cor-
rente ano.

Com a instalação da Co-
missão Nacional e o lança-
mento do manifesto de
apoio ao conclave interna-
cional, teve Inicio em nosso
pais um grande trabalho
de oi-ganlzaçAo da massa
trabalhadora feminina. Fo-ram criadas rnminOcn cs-
taduals em Sáo Paulo, Cea-
rá. Estado do Rio. Bahia e
outros Estados. Inúmeras
palestras e debates foram
realizadas com tra'balha-
Ihadoras nas portas das cm-
presas e no* sindicatos. No
Distrito Federal, por exem-
pio, já foram visitadas as
fábricas Confiança, Cruzei-
ro, Mavilis-Bonfim. Moinho
Inglês. C«»toniflei»j Rio Bran-
co, fábricas de Roupas Bran.
(vis Chester, Companhia
Brasileira tle Roupas e

multas outras. Palestras fo-»m pronunciadas nos «in-dicalo* de TêxWs, Alfaia-U* e Costuraíras, Sapatei*
ros, Molnhot e outros, e,no h-iiado d«, Rio, nos sindi.
cato» de Têxteis c Vidrei-
im

Em Silo Paulo, a Comissão
ptaduaj. resinou, Juntamen-te com a Federação de Mu-
Iheres, uma festa dc confra-

tcrnl/acáo das trabalhado-
re* em homenagem aa Dia
Internacional da Mulher.

No Ceará Já |t*ram eU-L
tas H delegadas eam|«one.
t*sh Conferência Estadual.

No Maranhão desenvolve-*se Intentai iitivH.-i.h- para o
envio de uma it-prevmtati-
va delegação & Conferência
Nacional.

No Distrito Federal íoi

rror-çanlWMto a «eea-rtatfte».
tr* feminino tm Sindt«tto ém
Têxtei» mima festa reeftt»mr-mr- realh*ada assim com
• do Smd doa Alfaiates. Alema emiijini minam o co»ret do WfttBcato ém Alfaia*
tea • o teatrloho da Asso*etacao Feminina o» Dmri*
to Federal, qui» contribui»
ram para o brilhantismo daatiteiudade

A MULHER BR ASILEM
CAMPANHA PELA

E A
ANISTIA

Cos ft nua intensifimndo-se
e atingindo maiore* setore*
do pais a campanha nacio-
nal por uma ampla anistia
aos presos e perseguidos po-Wkos desde 1£M3, d qual jáaderiram dezenas de cama-rar. munii-itaim e assembléias
legislativas, sindicatos e cn-tidades civis, parlamentarese intelectuais A recente cria-

Ção da Comissão Nacional
pela Anistia vem reforçar de-
cisivamente a campanha, queatinge nova fase.

As mulheres brasileiras,
fieis às suas tradições demo-
crdticas, incorporam-sc entu-
niàsticanunte à campanha
pela anistia, medida pmfun-damente humana e justa, «empreendem esforços pnrni

MlPtf * S*,^^^*íy'r-í^'%>* Í-V---Sr!^**m*r**r*»mHmmW .-. —__» ¦ -fc

bcu nEw!!ibnl l°rZh^ 
°^l™-f>™ist« rumena, graças ao seu trabalho qualificado rece

norma de traihiZ stakh"nonsta- 
Eli«» bcth ultrapassou com grande vantagem sua

II DOLORES IBARRURI, "LA PA

criar a Comissão Nacional de
Mulheres Prá-Anistia. Em ds-
verms bairros do Distrito
Federal as mulheres toma*
ram uma série de iniciativa*
para demonstrar sua firmevontade dc conseguir a anis*
tia ampla o mais brevemen*
te possivel, trazendo, assim,
a tratiqudidade para centa
nas de lares braMlciros.

Na Penha, Catete, Padr*
Miguel, Realengo e outros
bairros cariocas foram colo*
codas inúmeras mesinhas pa-ra a coleta de assinaturas ae
pé dos memoriais pró-anis-tia, que serão enviados ao
Congresso Nacional e ao
presidente da República. Na
abertura das sessões da Câ»
mara Federal, ali compare*
ecrum numerosas comissõe*
femininas do Rio e do Esta-
do do Rio, entre as quai*uma dc 30 mulheres cariocas,
para pedir aos deputados a
pronta aprovação da medida
democrática. No mesmo sen-
Mo, centenas de curtas e te»
legrarnas tem sido enviados
aos parlamentares, oo presi-dente c ao vice-presidente da
Re.ntblica. Inscr^xjcj murais
foram feitas nos bairros, as-
sim como mais de C00 telefo-
nemas. etc.

Como em 1913 e como nos
movimentos democráticos de
nossa história, as mulheres
brasileiras demonstram mais
uma vez seu ardente desejo
de liberdade, cuja expressão
no momento ai uai é a cam-
panha nacional pela anistia
ampla, para pacificação da
família brasileira

SSIMíRfA"
<Lumb«re que nos ilu-

[minas
Dolores de los mincros
en Ie fondo de Ias minas»

Assim o famoso poeta es-
panhol Rafael Alberti refe-
re-se num rie seus poemas à
grande dirigente e líder que-riria do povo espanhol, Do-
lores Wrarrurl, «La Passio**
naria». Magnífico exemplo de
patriotismo, de dedicação á
sagrada causa da libertação
de seu povo e de todos os

ff povos do mundo, «xLa Pas-" sionáriaj. é um símbolo de
nossa, '*"oca, em que as mu-
Iheres dos paises capitalis-
tas e coloniais quebramseus , grilhões seculares e

[marcham na primeira fila
Ida luta pela libertação na-
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clonai, pela paz e a demo-
cracia.

Filha rie mineiros, mais
tarde operária e mãe de oito
filhos, Dolores Ibarruri en-
frentou terrível dificuldade,
viu a fome e a miséria ron-
darem seu lar e o lar dos
trabalhadores espanhóis.'En-
tre os mineiros da Biscaia
ela aprendeu a luta de elas-
ses, aderindo em 1917 ao
Partido socialista espanhol.
Sob a influência da vitorio-
sa Revolução de Outubro na
Rússia, ela começou a es-
tudar o marxismo-Ieninismo ,
colocando-se ! na primeira fi-
Ia dos partidários da Inter-
nacional 'Comunista e parti-
cipando da fundação do Par-
tido Comunista ria Espanha,

em abril de 1920.
Sol-) o pseudônimo de

«Passionária», ela começou,
nessa época, a colaborar na
imprensa oneraria. Nos anos
de 23 a 29 foi membro do Co-
mitê regional rio Partirio no
Pais Basco, sendo cle;ta en-
tão para o Comitê Central
Durante o asc-itso revolu-
cinário de 1931. o Comitê
Centra!, sob a direção de
José Diaz e Dolores Ibarru-
ri, travou uma luta contra
os elementos oportunistas
que haviam se infiltrado na
direção do Partido e elabo-
rou uma linha polUica que
permitiu criar as condições
para a transformarão do
Partido Comunista da Espa-

nha num autêntico partido

de massas de tipo leninista.
O nome de Dolores Ibar-

ruri está indissolüvelmente
ligado à toda atividade do
Partido a partir do seu IV

, Congresso, realizado em
1932 — a luta pela unida-
de ria classe operária, a
criação das uniões operárias
e camponesas, os gloriosos
combates de outubro de
1934, a luta pela criação da
Frente Popular e por sua vi-
tória em fevereiro de 1936
e a inesquecível jruerra ria-
cional revolucionária do povoespanhol contra o fascismo
e contra a ditadura sangui-
nárla de Franco, j As inter-
venções de ! Dolores Ibarru-
ri no Parlamento, do' qual
ela foi eleita vice-presiden-

te em 1936, seus discursos
na reíaTuarda e no «front»,
seu tenaz trabalho de orga-
nização e sua elarividência
política conquistaram-lhe o
profundo amor e a admira-
ção de lodo o povo espanhol,
das pessoas democratas e
progressistas do mundo in-
teiro.

Eleita secretária-geral do
Partido em 1942, após a
morte de José Diaz, ela con-
sagrou todas as suas fôr-
ças ao reforçamento do
Partido e à causa da liber-
tarão do povo espanhol do
jugo franquisia, através da
unidade da classe operária
e de todas as forças anti-
franqui.stas.

Por ocasião de seu 60'

.aniversário, no dia 9 de rie-
zembro de 1955, o Comitê
Central do Partirio Comu-
nista da União Soviética
enviou-lhe uma mensagem
de saudação que diz:

*Neste dia de vosso sexa-
géssimo aniversário, o Co-
mitê Central do Partido Co-
munista da União Soviéti-
ca saúda cordialmente ém
vós a militante eminente do
movimento contra a guer-ra, a combatente ardente e
provada pela causa da classe
operária, pela causa da de-
mocracia e do socialismo,
Desejamo-vos ardentemente
boa ?aúde e muitos anos rie
trabalho fecundo pela feciii*
dade dos trabalhadores da
Espanha». :
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EMPREENDER
ESFORÇOS
PARA DAR

CUNHO ORGA
N1ZAD0 AO

MOVIMENTO
NACIONAL

PELO REATA.
MENTO DAS
RELAÇÕES

DIPLOMÁTICAS
COM A U.R.S.S.

UNíSTIfl ASPIRAÇÃO MÁXIMA
ASILEMOS NO MOMENTO

E:

< > ií t i: R
O PRONUNCIAMENTO

DE NOVOS
PARLAMENTARES

IM vários Ks tados o movimento por uma anUila
ampla a ítalos os pi•-...-. e prove*-..».i. , políticos desde
1W5 ganha novaa íôrçaa no aelo da opinião pública.
Apds a eon*tiiulçAo da ComleaAo Nacional pela Anistia,

no Rio, novo* e Imporlaiiiea pronunelamentoa se ílieram
sentir. Comissões de parlamentares e personalidades de Io»
dns os meios aoetala e tendências Apoiam o movimento. Em
Minas Gerais, SAo Paulo. Hlo Grande, Pernambuco, Bahia,
Maranhão sAo lançados manifestos de deslocadas perso*
nalidades.

Trata se no momento de ampliar consideravelmente a
campanha pela anistia, de ía/er com que esta penetre nasço-
limas de toda a imprensa e ganhe as ruas de maneira
avassaladora. A campanha pela anistia em »W — pensamtodos os patriotas deve ter um carAler ainda mais
profundo e vibrante do que em 1915. quando arrastou as

conquistou uma grando vitória. A campanha dn
anistia é justa e encontra repercussão no
selo do povo. Mas para que se tome uma
causa de todo o povo é preciso que os
partidários da anistia encontrem formas ade*
quadas de propaganda e de organiznçíio, ca*
pazes de mobilizar as grandes mnsssa e fa*
zer com que estas imponhom sua vontade
soberana ao governo

!
O tnno deve ser o fiscal du atuação ,

dos deputados c senadores que elegeu.
Deve saber que deputados já se pronun-
ciaram pelo justa reivindicação democrá-
tica da anistia s quais ainda não se pro-
nunciara »

Km geral, nas campanhas demoeráti-
cas, os patriotas escolhem um pequeno
número de deputados ou senadores eo-
nhecidos j>or sua tendências demoeráti-
cas e em torno d íes fazem todo o movi-
mento: visitas, -mensagem, telegramas,
etc. Tal forma de trabalhai não é mata.
Nesse sentido a campanha deve ser des-
centralizada e não concentrada em uns
poucos parlamentares. Os patriotas c de-
mocratas devem justamente procurar ob-
ter pronunciamentos daqueles parlamrn-
tares que ainda não se manifestaram.
Devem realizar o trabalho por Estados.
Os eleitores mineiros se dirigirem aos
deputados mineiros. Os paulistas aos depu-
tados pauVstas, e assim por diante. Mas
os parlamentares alvo dêsse trabalho —
repetimos devem ser os que ainda não
sc pronuveiaram e não aqueles cuja po-
sição favorável à anistia já é conhecida.
Não esquecer que a Câmara Federal é
composta de mais de 300 deputados dos
vários Estados e Territórios, filiados a
partidos e sem-partido, e que todos estes
devem ser ganhos para a enusa patrióti-
ca da anistia.

CRIAR COMISSÃO PELA ANISTIA
Uma das formas a serem empregadas é

a criação de comissões pela anistia, sejam
as constit uidns por destacadas persona lida
des, sejam as comissões sindicais, de emprô*
sa, de bairro, de rua, etc. Só a iniciativa
criadora das massas, dirigida de forma jus*
ta, pode desatar os movimentos populares,
fazendo com que se façam, de verdade, re*
presentatívos da vontade popular.

No Rio de Janeiro têm sido criadas Co-
missões Sindicais, composta de lideres ope-
rários de todas as tendências. Êsse exemplo
deve ser seguido. Para que a campanha da
anistia, que cresce diariamente, atinja seus
objetivos o tenha a devida repercussão, é
preciso que nem uma grande cidade, nem
uma capital, nem um Estado fiquem sem
ter Comissões de Anistia trabalhando de
modo ativo e amplo, de acordo com as con-
diçôes favoráveis existentes. Em Minas, em
São Paulo, no Maranhão, no Estado do Rio
existem Comissões de Anistia funcionando.
Comícios de massas foram realizados no
Rio, em Belo Horizonte, em São Paulo. E'
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preciso também que em cidades com as tra*
diçôes democráticas de Santos. Sorocaba, e
outras haja comissões dessa espécie em pie-
no e efetivo funcionamento. O raio de ação
da campanha da anistia é nacional. Não se
pode restringir á capital da República nem
aos Estados, mas tem que abranjer todo o
país, a fim de que o poder central, o Par-
lamento e o Executivo sintam em toda a
sua plenitude a força da vontade popular
unificada em torno de uma reivindicação
que trará o congraçamento de todos os ver-
dadeiros democratas e bons brasileiros.

Exemplo Para
Ser Seguido: o da
Câmara de Niterói

A campanha pelo reatamento das rela-
ções diplomáticas com a União Soviética é da-
queles movimentos que alcançaram em nosso
país a maior amplitude. Favoráveis à medida
manifestaram-se as Assembléias Legislativas
dos Estados do Paraná, S. Paulo, Mato Gros-
so, Rio Grande do Sul. Pernambuco, Paraí-
ba e Rio de Janeiro. No Senado o movimen-
to conta com o apoio de 38 representantes,
incluindo lideres de todos os partidos com
assento naquela Casa do Congresso. Na Cá-
mara PedevaJ ascende a mais dc 80 o nume*
ro de deputados que já se manifestaram fa*
vqráveis ao reatamento, No mesmo sentido
pronuncia-arv e os governadores de S. Pau-
Jo, Maranhã. Santa Catarina, Paraná e Bahia
e diversas ovanizações dos produtores agri-
colas (.PARESP, Confederação Rural, Socie-
dade Rural), dos industriais (Federação das
Indúsliias dr S Paulo), do comércio (Asso*
ciações Comerciais de S. Paulo, do Rio de
Janeiro, Confederação Nacional) e dos traba-
lhadores (sindicatos e associações). Trata-se
portanto de um movimento que engloba des-
de os grandes produtores agrícolas, da in-
dústria e do comércio até às organizações

democráticas e populares e figuras represen-
tativas do mundo político.

Organização, fator da vitória
Tudo isto indica as imensas possibilidades

para o coroamento vitorioso dessa reivindica-
ção. Mas tão grandioso objetivo não será
alcançado sem que o povo redobre de esfor*
ços em sua íuta, desde que são poderosos os
grupos econômicos submissos ao imperialis-
mo americano que se opõem ao estabeleci-
mento das relações do Brasil com a URSS.
E para que essa luta ganhe maiores forças
o que nos compete fazer neste momento é
empreender todos os esforços no sentido de
dar-lhe um cunho organizado.

Piá todas as condições para que a campa-
nha seja organizada em todos os municípios,
isto é, de baixo para cima. Mencionemos ape-
nas dois exemplos: 1) As Assembléias Legis-
lâtivas Estaduais que aprovaram moções
pelo reatamento dirigiram-se simullâneamen-
te a todas as Câmaras Municipais solicitando
seu pronunciamento a respeito da momento*
sa questão; 2) A economia de diversas re-
giões do país encontra-se de tal modo asfixia-

da pelas dificuldades do mercado mundial
capitalista que a única solução que se apre-
senta para suas classes produtoras é o esta-
belecimento de amplo e imediato intercâmbio
comercial com a União Soviética. Tal é por
exemplo a situação dos cotonicullores, numa
certa medida dos cafeicultores, cacauicultores
e dos setores ligados à indústria do açúcar.

Atuando com amplitude e partindo da
compreensão de que o movimento engloba
diversas classes e camadas sociais, os comu-
nistas podem em cada município promover
entendimentos com as Câmaras Municipais
ou com as entidades representativas do.s pro-dutores agrícolas, do comércio ou da indús-
tria, visando a elaboração de programas co-
muns que visam dar cunho organizado à cam-
panha. Em algumas cidades haverá a pos-sibilidade imediata de formação de Comissões
Pelo Reatamento. Noutras teremos que par-tir da realização de mesas-redondas, debates,
atos públicos em recintos fechados. Trata-se,
enfim, de compreender que, agora, quando o
movimento adquiriu tal amplitude, o decisivo
para seu coroamento vitorioso é a sua orga*
nização em todos os municípios do país.

Dentre os ramos do Legislativo são as
Câmaras Municipais aqueles quc sc acham
mais próximos do povo, mais diretamen-
ie ligados à massa. As Câmaras Muni-
cipais tem desempenhado papel de relevo
nas campanhas democráticas.

A Câmara Municipal de Niterói dá,
nesse sentido, um exemplo digno de ser
seguido na atual campanha da anistia.
Não se limitou a aprovar uma moção de
apoio à campanha. Tomou a iniciativa de
dirigir-se ao Presidente da República, aos
Presidentes do Senado e da Câmara dos
Deputados, aos Presidentes das Assem-
bléias Legislativas e de todas as Câmaras
Municipais do país, comunicando sua re-
solução e para ela pedindo apoio.

Em virtude da magnífica iniciativa da
Câmara de Niterói, ganhará grande im-
pulso a campanha pela anistia. Dentro
as 5Jf Câmaras Municipais que tem o Es-
tado do Rio, 12 já se pronunciaram pelaanistia. Assim as Câmaras de Nova Igua-
çu, Nilópolis, Barra Mansa, S. João de
Meriti, Friburgo, Magé, Cabo Frio, Va*
lença e outras.

Em relação a essa iniciativa da Cd-mara Municipal de Niterói, como devematuar os democratas e patriotas queapoiam a campanha da anistia? Estesdevem fazer sentir sua vontade, a von-tade soberana do povo, nos municípios emque vivem. Devem formar comissões ecomparecer às respectivas Câmaras,apoiando a posição assumida pela Câmarade Niterói e pedindo que se pronunciemno mesmo sentido.

Atuando dêsse modo, os patriotas edemocratas estarão contribuindo para no-
cLni-nTP701a\ítc8 Pr°™n™mentos das
câmaras de todos os municípios do Brasil.
SS*SSS!r a -camPanhn ^ anistia.apwximando-a mais da vitória.
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